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AO Sr. Ministro da Justiça e Negacias In-
teriores, accasando o race.bimento do seu
a,vago do 19 Co maz findo, relbrento á notifi-
cação de mais 2a .casos de variola no Asylo
dos Invalidos da • Patria, e enviando, par
Cópia; o officio de 23 damplle 'noz, do com-
mandante do dito asylo tratando desse facto.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Enviando, para o3 fils convenientes, cópia

dos decretos ns. 1.939 1.931, 7.079 e 7.080
referentos aos "creli tos do 100.:000$000 'e
:384000$ (avisos as. 608 e 613).

Solicitando providencias para gila:
Seja distribuido á Daleiracia Fiscal no-

:Amazonas o credito de 19500$, pira paga,
,. mento de diari is de 12 officiaes enaprezad4

nos serviços publicus e obras no territario
,• do .Acre, conforme pediu o Ministerio-da

Justiças e Negoeios Interiores (aviso n. 611).
. Sejam pagas no Tiiesauro Federal as se-

guintes quantias:
De 6:085$216, send.o": a Bifirro Rocha

& Comp." 384891 ;a 13orlido Mala & Comp.
1:844$985 ; a Bruggma,nn, Pereira & Comp.

• 2:488$140; a V. Costa & Comp. 290l0; a
Gonçalves Castro & Comp. 21($360; a La-
port, Irmão & Como: 725$203 e a Oscar
Taves & Comp. 127$" 93 (aviso n. 007);

De 12:338$405, sendo : a Caavallio Costa
& Comp. 1:C80$:se0 ; ã. Companhia 'de São
Christovtio 75$; á Companhia Materiaea de
Construcção 108$; a D. Norris 130$

'
 a F.

Briguiet & Comp. 102$, á Gainle & Comp.
70$500 ; á Luiz Macedo 1:39 "a00 -; a anatas,

- " Cresta & Comp. 1:098$410; a Moreira Bar-
- bosa 3:390$010 ; a Merino & Como..

1:405$355 ; á Viam Azevedo ia Comp. 240$
e a Comanhia União 2:5a0$ (aviso n. 609).

De 2:312tk340, sendo : a Borlido Mala &
Comp. 163$100 a á Compnnhia UMão 135$
a Costa & Pereira 170$a00 ; a Dias Garcia
& Comp., 207$890; a Francisco Alves &
Zomp., 87$; a F.Briguiet & Comp. 240$: a

• •	 '

Guide & Comp. 110$ ; a .1. Santos & Comp.,"
5i; a Luiz Macedo 221$500 ; a Martins &
Comp., 30$ ; a Meaino & Comp:, 137$400 ; a"
Moreira Barbosa 193$ e a Ottoni aa Silva
381$700 (aviso n. 610)

Do12:115$379 á Bragança, Cid & Comp.
(aviso n. 612).

— Ao Sr: Ministro da Marinha, commu-
Meando não dispor o Ministerio da Guerra
de nenhum proprio nacional no 20 districto
municipal (Santa Rita) para a ainstallação
da raspa° Uva juata, de alistamento militar
e peiliniaii permissão para que aquella junta
fo•se funccionar cria alguma dependencia do
edificio do Quartel General da Armada ou
do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
(Expedi ti-se aviso ao Ministerio da Industria,
Viaçao e Obras Publicas, solicitando per-
missão para que ti junta do 1° districto, mu-
nicipal (Candelaria.) possa funceionar no
edificio;ala Repartição Geral dos Telegra-

-
--a Ao Supremo Tributa remet-

teado; para os fins coavenleates, capia, do
decreto de 20 de agosto ultima, reformando
o 2° • tenente• Lydio Narres Pereira.

• _—Ao diretor geral-de Saude, declarando:
— Que o estlidante de medicina Fernando
Lartigan O exanerado.do logar de int3rna do
Hospital Central do Exercito, sendo no mea-
do para o dito log,ar extranamarario José
Jaciatho de Alvim Rezende';

Que deverão ser dispeniados do hospital
militar da Bahia os estudrates Luiz Lima
Bittencaurt, João Ferroara Lima Machado e
JoãaCalixto Gaivão que alli 'servem como
internos.. •

—Ao director geral de Contabilidade da
Guerra, mandando abonar: 	 ".

Ao 2 3 teneata- Oscar Leanidas Corrêa de
Moraes, encarregado da Imprensa Militar,
a gratificria.ão de amanuense cio repartição
do Estado Maior do Exercito

Ao preparador-coaservador da escola do
Artilharia e Engenharia João Antonio Pinto •
de Mirand.a uma gratificação mensal de
103$. visto ter-se dividido em duas turmas
a aula junto 'á qual serve.

'—Ao intendente geral da Guerra:
Approvanda os contractos celebrados
Com o general' bonorario Salvador Ayres

Pinheiro Machado, para o arrendamento-do
campo que ferve de inventada á cavalhada
do 5, regimento de cavall iria

Com Antonio Basseda g , para a renovação
do arreadamento do predio em que Vime-
ciona o quartel do 11 0 batahão de infan-
taria;

COM João Antonio Mediria, para o arren-
damento do canno que serve de invernada
á cavalhada do 4° ragimento do artilharia;
• Com João Gerunto, para o aluguel da casa
na vala de Santo Angelo destinada a servir
de quartel do 4 0 regimento de Cavallaria;

Com • Josa, Cremonini, para o aluga À da
casa onde se achana o arah . vo da extincta
guarnição de Sant'Anna, do Livramento o a
secretaaia do comma,ndo da • 30 brigada de
infantaria. •

-Rem	 itettendo .as .rela5as do. material
parteaCeete-ao • acervo  daas- obras ' relativas
ao Hospital Central do Exercito a reinbes das
quaes unia diz respeito a artigos •que podem

ser vendidos em hasta pitlifica; o dectai
ratado que .deverá ser affectuada pelo mo lo
indicado a venda dos 'artigos mancionadoa
na segunda das referidas relações.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Approvando, unia vez accrescenta.das as

clausulas que se indicam, o contracto cele-
brado aom Bernardino da Silveira, para ser-
vir como eiasaiador da laa,nda, de musica do
18° batalhão de infantaria,

Aut irizando o cammaniante do 5° distri
cto militar a mandar aomprar administra -
tivamento Os livros necesiarios á installação
doa registros militares' de Curitiba e Floria.
nopalls, - coraenlo "as deap gzas por conta do
credito aborto pelo decreto n. 7.080, ^,de 27
do mez findo.

Couce lendo licença ao 2 .0 sargento inclualo
no Asylo dos Invadidos da Patria João de
Alencourt Sabo de Oliveira para rasidir fóra
do asylo, na Capital Federal, conforme
pediu.

Declarando: •

Que fica sustada até a conclusão doe rosa
pectivos . exames filmes, , a dispensa conce-
dida ao 20 tenente ,Collatino Marques do
logar de coadjavanto -do ensino pratico da
Escala de Guerra"; coaforme pediu o director
da mesma escola ;	 . • •

Para qu o scientifique ao commandanté
do'30 districto militar, que os officiaes pra- -
movidos por decreto de 5'de mez findo e se
acham aldidos aos respectivos corpos, so-
mente deverão fiscalizar ou commandar, si -
por ordem superior fôr assim determinado,
visto não se lhes aaplica,r a portaria do 22
de dezembro de 1897. •

Mandando.transferlr para o Asylo dos In.
validos da Patria o musico do 20 0 batalhão
de infantaria João Guilherme' Pinheiro que -
foi internado no Ifospicio Nacional de Alie-
nados.

•

Supremo Tribunal Milita

ACTA DA SESSÃO EM 5 DE AGOSTO DE 1903

Presidencia ,do . 3r: 'ministro almirante
• ^ Pereira Pinto

Aos 5 dias do mez de agosto de 1908,
achando-se presentes os Srs. ministros almi.
rante Eliziario Barbosa, marechal Rufino
Gaivão, almirante Coelho Netto, rnarechaes
Argollo °Teixeira :Junior, generaes de divi-
são Carlos Eugenio e Medeiros, Drs. Acyn-
dino,do Magalhães 1 e Arrocliellas GaIvão, a
Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expedientu
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Acyndido de Maga-

lhães :	 •
Gustavo de Souza Barbosa, marinheiro

nacional, grumete, accusado de ferimento.
Absolvido pelo conselho de guerra.—Foi con-
firmada a sentença. "

Martins Rodrigues, soldado do 8° batalha
do infantaria,- accusado do deserção.— Foi
confirmada, quanto á pena; a- sentença do •
conselho de guerra...que condemnou o r00
seis rimes do" prisão com trabalho, anuo
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incurso no grão minimo do .art 117 do Co-
, digo Penal Militar.

Appa,ricio Alves da Fonseca o Antonio.Ma-
noel da Trindade, este soldado do 2° batalhão
de engenharia e aquelle clarim do 11° regi-
mento de eavallaria, accusa,dos de deserçao.
—Foram confirmadas as sentenças dos con-
selhos_de guerra que condemnaram, os réos

saís meïes dó prisão • com trabalho„ corno
incursos no grão minimo do art. 117 do Co-
digo Penal Militar.

•• •Pelo Si. ministro Dr.Arrechellas•Galvão:
Epiphanio Mendes do Nascimento, cabo de

esquadra, e Pio do Souza Dias, soldado,
ambos do 10 regimento de cavallaria, ao-
ousados de ferimento.—Foi confirmada: a

'sentença do conselho de 'guerra:. bine con-
~noa os réos a nove mezes de 'prisão
com trabalho, corno incursos no grão médio
&art. 152 do Código Penai Militar. • .
• Miguel Antonio Soares e Antonio Fran-

cisco da Silva, ambos soldados, este •• do
200 bata11i5o de infantaria e aquelle • do
280 da, mesma arma, accusados dê deserção.
—Foram confirmadas as Sentenças dos con-
selhos de guerra, que cond •ernnaram OS. réos
asseis mezes de prisão com trabalho, .grão
.ntinimo do art. 117 do Coiligo Penal Mi-
litar.

Franeelino José do' Nascimento, soldado do
1°. regimento de cayall teia, • a,ceusado 'de
deSerçao.— Foi reformada •a sentença ,do
conselho de guerra que condemnou o réo
seis annos de prisão com trabalho e expulsão
para condemnal-o a tres andas e tres mezes
de egual prisão, corno incurso no . grão isub-
Médio do art. 1127 •do Co.diíp Pedal Militar.

ACTA. DA SESSIO EM 7 DE • AGOSTO DE 1908

.Presidencia do. Sr. lninistro almirante Pe-
reira Pinto	 '''"-	 •

. Aos seto dias do mez de agosto, do anno
do, 1903, achando-se presentes es Srs. mi-
nistros: almirante Elisia,rio Barboza, ma-
rechal Rufino Gaivão, almirante Coelho
Netto, marechaes Argollo e Teixeira Junior,
generaes de divisão 'Carlos- •'Eugenia e Me-
dir is, Des. Acynclino de Magalhães e Arro-
chellas -Gaivão, o Sr. presidente abriu a
sessão.
. Lida e approvada a acta da sessão ante-

cedente, o secretario declarou' não haver
expediente.

Foram relatados os seguinteS, processos:
Pelo Sr. ministro Dr.. Acyndino do Maga:.

lhães:
eludido Manoel de Oliveira, Hypolito Ne-

pomuceno.e Gaudencio Adolpho da Fontoura,
todos' soldados, o primeiro, do 3° regimento
de artilharia .de campanha, o segundo do.8p
batalho de infantaria, .e o terceiro do
10 de engonharia, acetinados de desereão.—
Foram confirmadas as sentenças dos. con-
selhos de guerra que condemnara• os réos
a seis meies do prisão com trabalho, como
incursos no grão minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar, O Sr. ministro ma-
rechal Teixeira Janior, additou uma obser-
vação. ,.

Raymundo José dos Santos, marinheiro
Nacional de 20 classe, accusado de iasuboe-
dinação. — Foi confirmada a sentença; do
conselho do guerra que condemnou o réo a
quatro annos de prisão com trabalho, como
incurso no grão maximo do art. 06, § 3° do
Codigo Penal Militar.

Leopoldo dos Santos, soldado do 4° bata-
lhão de infantaria, accusath de deserção.
—Foi confirmada a sentença absolutoria do
conselho do guerra. .

Pelo Sr.• ministro De. • Arrochellas Galro:
• João pauto, .soldado do 8° regimento de

eavallaria, • aiccusado de cumplicidade cni
crime de assassinato. •— Foi reformada a
seatença do conselho de guerra que absol-

,,,.veit o ido, para condemnal-o a dous mezes de

e	 -	 ,	 •
prisão com . trabalho, como incurso no grão
ininimo do art. 451 do Codigo Penal Militar
Os Srs. ministros almirante Eliziario Bar-
bosa, Drs. Acyndino da Magalhães e Arro-
chellas Gaivão votaram pela confirmação dá
sentença do conselho de guerra.' 	 .

Flavio Rodrigues Bayma,- foguista eXtra-;
numerario de 2° lasse, accus)do de dosar-
ção.—Foi confirmada a' sentença do conse-
lho de guerra que condemnou o réo a seis
mezes de prisão dom trabalho, como incurso
no grão minimd -do' art. • 117 do Codigo
Penal Militar.

Ricardo Affonso Goulart, soldado do ba-
talhão naval, accesado da deserção: -•L Foi
confirmada a sentenea 'do conselho' de guerra
que condemnou o reoa, seis annos 'de prisão
com trabalho eoipulsão do corpo depois de
cumprida a pena, I com inhabilitação . para
qualquer cargo püblico'reinunerado, • como

•incurso no grão maximo do art: 117 'do Co-
digo Penal 1ili 1"arr-•-*-0 Sr. ministra Mare-
chal Teixeira Junior votou pela 'condern
nação do réo no grão médio daquelle artigo.

Antonio Pereira da Silva, soldado da força
lpolicial do Distric o Vedora], accusado de

deSprção.--,FOI eoi firmada a sentença do
conselho.de.guerra que coedornnou o réo a
quatro mexes de .pr i são simples, como in-
curso no nado médio do art. 283 do regula-
montou, °10.222, de 5 de abril . de 1889. . ... 

i ........	 -	 .	 . ..	 . • n ,
,ACTA DA. SESS0 EM 12 DZ' AGOSTO DE 1908i

Presiclencia do Sr. clinirante Pereira Pinto,

Aos l2 dias do inez de agosto do anno de
1918, .achando-se presentes Os Srs. xiiinis-i,
tiros; almirante Eliziario Barboza, mare-
chal Rufia° Gaivão, almirante Coelho Netto,
mareohaes Paula Argollo e Teixeira Junior,
generaEs de divisão Carlcs Eugegio . e Luiz
Medeiros, Drs. Souza Carvalho, Acyndino de
Magalhães e Arrocliellas Galeirão, o Sr. pre-
sidente abriu a sessão.

Lida e approvada Ia acta da sessão ante-
cedente, o secretario, deu 'conta do expe-
diente, que foi lançado no livro competente.

.Foram relatados as . seguintes processos
-,-, Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
Leopoldino Rodrigues • da Rocha, soldado

do 300 batalhão de infantaria, condemnado
•pelo conselho de r.suerra, por crime de deser-
ção, a tres. ainnos deIprisão, com trabalho,
grão mélio do art.. 117, n. 3, do Codigo Pe-
nal Militar. --e. Foi reformada a sentença do
Mesmo ,conselho , de, guerra, para, conde-
ránal-o .a tres amai:is I e treE mezes de igual
prisão, pbr ser esta g Pena do grão médio
do referido artigo ei por se compensarem
a aggravante do § 20° do art. 33° e a atte-
imante • do § 10 do art. 370, tudo do men-
eiona,do ,codigo. •

Quirino de Araujo, marinheiro nacional
.de 2', clasie„aCcusado, do crime de homi-
eidio.—Jidgam radio; todo o conselho do
guerra, por ter servido como auditor um
capitão-tenento, contra o disposto no artigo
14 do Regulamento Processual Criminal Mi-
litar, visto que pela I natureza do delicto
está o róo sujeito a prona • maior de 30 annos
e nesta 'hypothese, não poder o auditor,
juiz togado, ser substituido por um oilicial
da.quella 'patente mandando, portanto, res-
tituir os autos a autoridade competente,
afim de ser cumprido o disposto no art. 281
do citado regulamento.

José Gomes da Silva, soldado dá 23 bata-
lhão de infantaria, accesildo -do .deserção.
, --Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que condemnou ó réo. a tres aanos e
tres mexes de prisão, com trabalho, grão
médio do ar. 117, ne 3, 'dõ Codigo

•	
Penalalie;,ilitar.. ; e ., • . ••

Pelo .. Sr:, ministro Dr. A03-1141110 -de Maga
lhães : • • ,	 .

Sylvio Gonçalves, se dado do' 33 bata-
lhão de infantaria, accuisado ' do deserção.

1

4!.

—Foi confirmada a sentença do conselho d3
guerra que o condemnoui-a seis. mezes do
prisão, com trabalho, grão minimo da art
117 do Codigo- Penal Militar, por concorrer
na auseneda de aggraVantes a circuin-
stancia attenumte, do § 1° do art. 37; do
mencionado codigo.	 •	 • •

Martinianó Ramos, sold
a
do do 13 3 bata.

lhão de infantaria, addido ao 70 , regi-
mento de cavallaria, aceusado de deserção.
—Foi convertido o julgamento em diligen-
cia, afim de, serem Juntos aos autos a cer-
tidão completa dos assentamentos do ré°.
bem como outros esc:arecimentos necessarios
ao acerto do julgarrieato, devendo ficar bem
conhecido o I numero de deserções por eito
commettida,s anteriormente .e assim, lam-
bem, as. penas .que lhe foram commina,das.
por esses crimes.	 •	 •

Pelo Se. ministro Dr. Arrochellas Galvã,o:
Affonso José .das Santos; marinheiro na-

cional de 2°,classe,,. accusado de deserção.'
—Foi convertido o julgamento em diligen •
cia, para que o conselho dó , guerra reunia-

' do-se novamente, informe-se da autoridade'
competente por que motivo; o réo reverteu,.
ao serviço activo da armada tendo sido jul-
gado incapaz de nelle continuar, conforme.
se verifica de sua certidão de assentamentos.

O Sr. marechal Teixeira 'Junior, vhbrindo)
por .esta decisão, , iadditon uma Observação.-

Votaram vencidos os St-S. generaes de
visão Carlos Eugenio-o'Luiz Medeiros... • ..•

•
ACTA DA SESSÃO EM 14 DE AGOSTO DE 1938

Presidencia d) .Sr. ministro, almirante Eli-,
Barbosd

. Aos 14 dias do mei do agosto 'do anno da
1908, achando-se presentes.os.Srs. ministros
almirante Coelho Nettio: marechal Teixeira

generaes de divisão Carlos Eugenio
o Medeiros, Drs. Souza Carvalho, Acyndino
de Magalhães e Arrochellas Çalvão, o Sr,
presidente abriu a sessão:,

Lida e approvada a acta da sessão
cedente, o secretario deu conta do expedi.
ente, que	 lançado no livro competente.

Furam relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. 'ministro Dr. Souza Carvalho:
V i cente da, Silva, 2° sargento do 14° reg1.2

mento de cavallaria, accusado de insubor-
dinação.—Foi reformada , sentença do con- Á
selho de guerra que condemnon o réo a tres
annos de prisão com trabalho,' para absol-s
vel-o da accusação intentada. Votaram pela'
confirmação da sentença do'. conselho do'
guerra os Srs. ministros almirantes Eli-
ziarió Barbosa e Coelho Netto, generaes do
divisão Carlos Eugenio e Luiz de Medeiros.
O Sr. ministro marachal Teixeira Junior
additou uma observação. • .

Guilherme Stwilliams, escrevente. de 21
classe da-armada, accuSado do deserção.
7-Foi  confirmada a sentença do conselho,
de guerra que condemnoa ardo a seis meies
de prisão com trabalho, mio minimo do .
artigo 117, n. 4, do Codigo Penal Militar. •

Sr.minis ..ro De. Acyndino de Maga"

Urbano Varella, 2° tenentOdo • 22° bfltalhãoe
de infantaria, accusado de falsidade admi- -
nistrativa.-0 tribunal resolveu•devolver
razões de embargos offerecidos pelo réo ao
accordão de 19 de junho ultirdo, que o
condemnou a 14 mezes de prisão simples,
para que este os formule em termos . con-
venientes, proprios da' dignidade do tel.,
bunal, sem ()Irem ás regrasaia:disciplina,'..
de accôrdo 'com o art:' 300 dó regulamento:
 !	 •

•--,Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellás Gaivão:
Henrique' kodrignes de'. Queiroz, Soldado,

do 3'2* batalhão - de infantaria,' accusado-
de insubordinação.—Foi confirmada a sen-
teaça, ahsolutoria cl.e• conselho 'do guerra



:!,"••-• - ,Seterabro.—'1908 -- ,00v3- ••_
-	 O'F'ICIAL	 -

ADIA DA SESiker EM-19 bEAGGSTO DE 1903 -

• Presiclencia do Sr. minisiro olnairdnic,	
• Pereira Pinto	 • •	 •,

As 19iias do anez de. agosto do anuo de
1903, achando-Se presentes os Srs.ministros:
almirante Eliiiario Barbosa, marechal Ru-
fino, Galarão, almirante Coelho Netto, ma-
rechaes Argolfci o Teixeira Junior. , generaes
de divisão Carlos Eugenio, Marinho e Me.
deiros, Drs. • Sàuza Carvalho, Acyndino de -
Magalhães e ArroChellas Gaivão, o Sr. pre-
sidente abriu a SW.S n10.	 •

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expedi-
ente,- que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos :
: Pelo Sr. ministro Dr.-Souza Carvalho:-

Daniel da Silva Abdom e José Pedro 'de
Souza, ambos soldados do 6 0 batalhão de
artilharia de posição, aecusados de fugida
de preso.—Foi confirmada a . sentença -abso-
lutoria do conselho • de guerra .. •	 • •

Manoel Affenso do-Nascimentoa soldado do
P batalhão de engenharia; accusado • de
deserção.—Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a r.res
e tres annos mezes de prisão com rabalho,
para condernnal-o - a seis. mezes de igual
prisão, como incurso no paio • minimo do
art.: 117, n: 3, do Codigo Penal Militar.
•'José Pereira da Silva Marques, Alexandre

Gomes' e José Barnabé. tcdos soldados, o
primeiro do 36 0 . o segundo do 18 1 e o ter-
ceiro do 17 0 batalhões de-inft,ntaria, accusa,-
dos de deserção.— Foram 'confirmadas as

.sentanças doa. eonsellios • de -guerra que con-
'clemnaram • 'OS réos: a - seis - naezes. de prisão
com •trabalho, como incursos no 'grão mini-
mo do art.- 117, n, 3, do Codigo-PenaD Mi

- • •
— Peio Sr. miaistrca, Dr. Acyndino do

MagaIhãe:
.

1	 '	 •
'João , 	da Silva, e, 	José.

Ferreira,ambos Soldados,, éSte do 5° - regi-
mento de cavallaria e aquelle do 70 batalhão •
de infantaria. accusa,dos de deserção.— Fo-
ram confirmadas as sentenças . dos conselhos
de guerra, que condemnaram os réos a Seis
mexes de prisão com trabalho, como incur-
sos no grão rninimo do art. 117 do Código
Penal Militar, .•

Fioricio Ribeiro de Souza, 2 0 sargento do
5' regimento de cavallaria. accusado de in-
subordinação.— Foi reformada a sentença
do conselho de guerra, que condenanoti o réo
a s tres inezea: de -prisão com trabalho, sup-
posto grão minimo dos arts. 97 e 99; ambos
do Codigo Peoal Militar, para absolvel-o da
accosação ;ntentada. Votou vencido o Sr.
ministro álinirante Elisiario Barbosa.

— Pelo Sr. ministro Dr. Arrckhellas
Gaivão: •
. Rodrigo Teixeira. soldado 6.4 0 batalhão
de artilharia de posição, accusado de horni-
cidio.—Foi canfirmacla a sentença do conse-
lho de guerra, que condeinnou o réo a 10
annos de prisão ema trabalho, como incurso
-no grão minimo do art. 150 dó Codigo Penal
aft!itar. Votaram vencidos os Srs. ministros
almirantes Pereira Pinto e Coelho Neto,

,
,,o-erenzies de ""dí'v'são -Carlds' Eugenio	 •
deiros. "	 .

,João; , Sil vi no • e t, Joã).. Antonio 'dos Santos,'
unibos'soldados,-cste . do 5? ragimento de ar-
tilharia 'de carnpanha o •aquelle do 2" bata-
lhão' de'eng,,erilia.ria; • aectisados dedaserção.
—Foram reformadas as sentenças dos con-
selhos de (marra que conclamaram o pri-
-moiro destes réos, João Silvino, a seis -atincm
de'PrisãO cana trabalho é o segunelda um
anno, para condemnal-os' a seis mezes de
igual prisão, 'como incursos no grilo , minimo
do art. ,117 do (fadigo Penal Militar.

Titõ Lemos_ soldado do 3) batalhão de
artilharia de posição, accusado de alesercão.
—Foi. adiado o julgamento por ter pedido .
vista dos autos o Sr. ministro marechal
Teixeira j un ior

José Raymundo dos Santos, soldado do G°
batalhão de infantaria, accusadcade deser-
ção.—Fel 'Confirmada a sentença do conse-
lho de guerra que condemnou o ráo a tres
annos e ires anezes de prisão com trabalho,
eoino incurso no grão anedio do art. 117 do
Codi .go Penal - Militar.	 r

Josa Antonio dos Santos, soldado do 120
batalhão de infantaria, accusado de de,er-
ção.—Foi confirmada a • senteaça do conse-
lho de guerra,, que condemnou o réo a 22 e
meio mexes de prisão com trabalho, como
incurso ,no grilo sub-medio do art: 117 do
Ccdigo Penal Militar. I
O Sr. ministro marechal Teixeira Junior,
votou pela 'condomnação do réo no grá .) mi-
nimo.

z •

„

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral em Assumpção
Iltelatorio tio 3 5 trimestre% de 1007

NAVEGAÇÃO

O noavra de navios entra los do Brasil no; portos deste
districto consular ou delias sabidos com aquelle destino durante o
trimestre, alfirma o movimento crescente já notado nos trimestres
ztnteriores, e que se verifica da comparação seguinte:

ENTEADA DE NAVIOS No 3 , 'MIMES= DE 1907 (COMPARADA GoM
A DE IGUAL PERI0 p0 DE 1906 ••

Periodos
	

!Numero Tonelagem Equipagem

	

3 0 trimestre de 1907 	

	

»1900 	

Differenças em 1907 	 + 13' -1--	 6.753 746

S' ARIDA DE NAVIOS NO 3° TRIMESTRE DE 1907 (COMPARADA COM
A DE IGUAL PERIODO DE 1906.

Pericdos •
	

1
. Numero Tonelagem Equijoage-mi

3° trimestre. de 1907 	
	 - 69
	

15.987	 , 2.821.
o	 •	 1906 •	

	
28
	

4.172	 • 404

•	 DifferençaS em 1937.	 .
i;••

-I-	 41 11.S15. 2.417
-	 •

,	 •iouve..,.,portanto, nn ~alento sobro o 3". trimest:e de 1CO3
• "tM., X.)0 bondadas ria-s -entradas -e 11 ..815- nas sabidas; tortelagbrn
• 'sampreg'ubcomo 1iLcnhio feito :a otItr TO -Serviço do-corri--

mareio por • baldeação,' Ufa .neste e. nos partos do- Prata; dcã
produtos nacionaes exportados de alatto Grosso, ou dos genoros
para.. avalie Estado importados do estrangeiro ou do Brasil —

- Jatado minima, a participação real que •nas cifras representativas.	 .	 .

4. • /7/1n

do valor de dito aommercio toca aos poros deste districto con-
sular, como ficará demo istrado nos seguintes capítulos, relativos
á importação e exportação realizadas no periodo em questão.

'
COMMERCIO

r PORTA-Ç2Z O

Os g.eneros de produção nacignal entrados neste porto durante
o 30 trimestre foram:

CaR;  •	 	  ... 36. 108 ki10g; ria val4t. de $ 12.651,21 ouro
Farinha 	 	 2.819	 »	 » • » • ••	 s • • 231,90	 »
Feijão 	 	 116 • »	 s	 Y)	 5,80- t

•
dados estes constantes da estatistica. da Allandega desta cidade.
Esta importação, entretanto, é_reali,zada • par meio das linhas' do
vapores fiuviaes. que recebem nos portos de Moatevidéo ou 1.Iaenos
Ayres taes mercadorias, dos pontões ou dos depositas a que são
descarregados «em transito» para-estio porto —. e por este motiva
não são considerados os ValO pes que dias reprasentam na colunaria
respectiva do Mappa n. 1; onde' as entradas registradas só se
referem a navios que nada trazem para aqui. Mesmo assim, e
admittida, a precisão dos dados acima consignados, é bem diminuto
o valor da importação dos productos nacionaes 'que alies- aceusará

no penedo em estudo, pois 'apela is ao approximam a e 2.597 ou
reis ouro 23:10ó$000.	 . . . . "
• Da mesma estatiitica, acima citada consta a entrada durante o
trimestre, dos -seguintes generas similares aos de producçãe na-
cional: •	 •

.	 .

•.; • Da Alemanha 	 e ..; . ; - -439 ,073. • • • -52.23-4,76 - - .-sDa A ustria 	 	 ' 110	 .	 13,20•
-Dii,Trança'  -	 fi"..245	 ' 7.842,90 .. .

--• Da Inglaterra...: 	  •.„ 	 . .,.V,409.„,„ 2.688;90 .
-- Da R dia  '	 -	 ' '.175 •	 871,00

Da Republica Argentina  •	 15.700 '	 681,00
— Da Republica, Oriental.. ........ ..- • - -; 4.410 - ----- 529,00 - --"-,.

39
	

10.751
	

1.115
•
	

3.995
	

369



1
1

_ • -

Brasileiras 	 1.1 4.724
25 6.027

Total 	 ••• —

•	 •
•	 39 - 10.751;

487
623

_s.

Mem.

	•414

n••••11

I 1	 i1111)	 iied	 1111 hiII meio

4O*7.-1, • Quarta-feira'
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J.:retro- o
Desses generos foram Os seguintes os principaes:

Arroz, kilos 	
Bebidas alcóolicas e fermenta•las,
llolachas, kilos 	 	 -
Comestiveis e goneros de armazem,
1:ardi°, ki/os 	
Farinha de trigo,' kilos 	
Fzizen las e roupas feitas, kilos 	
Ferragens, tintas, cie., toneladas 	
Milho, toneladas 	

653
1.683,
2.2 Ie o
6,50d

12.504,
315.009

37 1/2
119

111 p•3:	
Ouro

Da Allemanha 	 --* •
	

121)	 120,00

.C«/(i
Moldo, em latas em outros envazes, niI.o puro:

	

Kilos	 Ouro

Ouro

153,03
- 110,07.1 -**". •

o41.}7	 904,00 •

*-1z. 900
651

1.433
185

:115,03
130,&,)
5:1.0,00
79,73

Foo Chile 	
Da França 	
Da Ilespanha 	
Da Republica Argentina

• •	 • **-	 eltóca«tc

	

Kilos
	

Ouro

• ia Allemanha 	 	 • os.2	 132,00 •

Da Itatia 	 	 579
Da França 	 	 4.658

	
2.801,89

351,10
2,20Da Republica Argentina 	 	

8 15.1 ,G0Da Suissa, 	  -

Iciyo

Ouro

Do Chile 	 	 3.405
oa, llespanha 	 	 7G9

Da Italia 	 	 429
Da Republica Argentida 	

• -	 .Famo
,a	•

Sm charutos
-	 . • 	
	 Kiloá

	
Ouro

Da Russia 	
	

•	 119 .
•

Em cigarros:.
Kilos

-••<•	 s	 •Da Inglaterra 	 	 -72
lia Republica, Argentina... :;• 	 1 •
Da Republica Oriental 	 •

• Elaborado, em pacotes, etc.;*

	

Kilos	 Ouro
Da Inglaterra 	  

	
43

Topioca

De origem propriamcate paraguoya, foram exportados Os 5'-i
guintes g,onorose;

Valor 8 ouoa.

1	 EM

	

22	 1.1G) NO'	 •n

	12 	 1.080,0i,

	

59	 1.125,or

...; 6.233,10

	

-	 --•
representando o valor commercial destos artigos apenas a sexto
parto do total que figura, no quadro da exportação, e sendo, aliás,
esse valor o que gonninamente corrospoade ás expadiçõ?s feitas
pelo cominarei° par t,o u, tapo para os portas de Muito Grosso.. 	 ' ** -. e.

• '	 ,.,. ..	 ..

• -•
Com o non ao liv o Ittar o barateiamento da subsistencia a á'

eiRSOS 11101108 abastadas e em geral a quantos se supprem elo
proluctos d..) interior da Republic.t. foi 

-
ipstallada pela Socielado

ilcAgi-icultuira sio Paraguay, em Iodai colido nesta, c opilai pelo .
Governo, uma Bolsa e Expo-jção Permanente de jimbo:tos, em elevo
se acharão ao alatinco do publico atnóstros do todas as producções
agricolas e indnstriaes, sobre as toai: g serão ronde:idos aos inta-
11-issados todos os dados relativos aos preçoS -do acauisição • no local
da produeção, freies. até esta cidade, e designaç_ão dias yendedores
— buscaudo-se deste modo favorecer as compras directas, indePt51-
dentes da 1.teÇãO prejudicial -dos atravessiadores e comniisatios. . •

E' uma- iniciativa que El3 pareci chamada a produzir, bole-
ticos resultados á poptilleg.o da capital, o em particular ás clasajs
menos accommodadas, pais, por intermodia da Directoria da.
Sociedade do Agricultura qual luar possua páde fazer -vir directa-
mente dos centrosproductores os gemeras que naces:itar para seu
consumo habitual, a preços molicos.

177,5
32,15
li ,45
30,30

141,G0

Alfafa, kilos 	
Doces, kilos 	
Embarcaçõas miudas 	 .. 	
Guarnição para carruagem....:
Folie 	
Peara de amolar 	
Mobilia, peças
Carroças 	
Madeira, metros cubico 	 ...

Kilos	 Ouro
Da, França 	 	 511	 140,23
Da Inglaterra 	 	 16,50

EXPORT:V.:Xe	 -

O valár da exportaçã,'D do productos ilo ontffs procedencias
Teembarcados eu: trafico ode transito» neste porto- com destino aos
do Estado de Matto Grosso durante o trimestre, inclusas algumas,
pequenas partidas de generos de origem paraguaya quo serão
adiante ..discriminados, 1bi. de .$ 38.211,11 ouro, ou réis ouro 1
68 : 287800.	 •

Devido ás esperançasrealizaçãa do um forte emprestimo
destinado á valorização do meio circulante se manteve em calina o
estado da pra.ca durante o trimestre, Iluminando o premio do ouro
entre os iypos de 1155 a 1105 — com ligeiros signaes de nova.
alça aos latimos dias do mez de setembro.

Coagulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Assumpção,
O do novembro de 1907.

A. Anatoo SILVA,

Consul-gorale.

.	 /-11appa do movimento da navegação entre o ZrosW e o raragnay, no 3 ,, trimestre de 1907

ENTRADAS

EMEARCAÇ;VES	 1 NIMERO •
	

TONELAGEM
	

EQUIPAGEM
	

VALOR IMPORTADO



Entradas 	
Sabidas

NUMERO

• 83
33

'

TONELAGEM

8.549

EQUIPAGEM

1 '

•
EFFECTIVO DAS:

893
901

PREÇOS

Pgs0
OU bIt:DIDA

DIREITOS -
.. DE ALFANI,EGA

Julho	 Agosto I Setembro
S

QUAITIDADE,'
IMPORTADA

AG OS IO SETENIIIRD

O mesmo

"

O mes no
•

JULHO AGOSTO

9 a 10 % animal
10 a	 % '	 "

O mesmo O mesmo

• •	 ..

ACOSTO SETEMBROJULHOLE..-T NOS

'Porto
Corum:i  -- .	 .

•

$ 3.75 a $ 4.00 ourõ'p3r 1$
$5.09 a $6.00.-»	 »

„

O mesmo ' O mesmo
-

_
Quarta-feira 9
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SAIIIDAS

EMBARCAÇÕES
	

NUMERO
	

TONELAGEM	 "-EQUIPAGEM
	

VALOit .E0III.AD.3 •

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	

6.162"
9.825

650
1.171

$	 2.323,13
$ 35.9.7,03

Reis	 4:148$535
61:139$160

69 15.%7 1.821 $ 38.241,11 Reis	 68:237$695.	 .

-	 .

	

•r	 r	 .	 :	 :

	N. 2	 P:no curente e q-.^.ntliada do • gane ao Importados . do Brasil para. o Paraguay :dr.raute o. 3 .). trimestre de 1907
- -

nolive inixp t,:.ição (Bruta de pradat,tás do Brasil p tra os portos deste Consulado Co 1, durante o .trimeátro.

II. 4—Quadro da cotação do cambio, taxa ie desnatoo e fratnniento de embarou -Seo no mero de Assumpoão durante o 30 trimestre de no

CAMBIO;

DESTINOS

Brasil 	
Buenos Ayres 	
Europa 	

• JULHO

:• 1.125 . a 1.169 %
1.160 a
1.185 . a 1.205 %

T VNIA DE DESCONTOS

Nos Baneoz 	
Eat praça 	

PREÇO DOS FRETES



CtuArta7f0./.'4.
	

• i.ARIO OFFN/../AL	 _	 Setembro •-= 1908

1q. 3 - Prego .corrnte. e. q.antid21e aos genoros

G EN EROS

g
A.
t."1r.	 .
;•-)o
o
ti:
1,2

.

•••:,n 	 oo	 43
í-.., a

'A' .!:
A	 •.--,	 r.:.A	 •4a

tnr4 ....'nA .,•...,	 •-•-4
1:-n ev o..: ••	 :;.",
..	 • •
G• 02

PREÇ:n (Cl:RENTES (co!

•	 •
JUDO

' •	 A.GoSTO
I.	 ...	 • i	 . '

C.4 Réis ouro
I	

$ ouro	 • Réis ouro $ ouro

alcool 	 Litros 15 6:3251) a 'kali) por 10 !.: $ 3.50 a l.40 por 10 .5:. O mesmo O mesmo
Alfafa 	 * 	 Toneladas - .13 80$003 por ton. 45.00 por tua. 2> »

Arroz 	 Kilos - 550 1$100 a 1$3 .i0 por 10 ks. :-.3 0.52 a 0.73 por 10 ks. •	 s. .	 21

Artigos de livraria e papelaria 	 o 223 - - - -
»	 do solteiro e correeiro 	 » - 12 - - - --•

2,	 não especificados 	 .	 1> - b0 - - - -
Bebidas alcoolicas o fermentadas Litros - 1.680 - - - -
Bolachas 	  Kilos . - 2.840 - .	 - - -
Cimento 	 Toneladas 51 *	 46,3120 por ton. $ 2.000 por ton. O mesmo O 111051110
Comestiveis e generos do arma-

mm 	  	 Kilos 6.501 •	 - - - -
EmbarenZies Unidade - 5 -	 • - - -
Farello 	 Kilos - 12.503 1071 a 142:1 por 90 ks. 0.60 a 0.80 por 90 ks. O mesmo O mesmo
Farinha do trigo 	 » - 345.000 10.3375 a 13.3625 por 03 ks. 5.81 . a 7.63 por 00 ks. >> >>
Fazendas e roupas feitas ' o - 2.537 - - - -
Feijão 	 , 	 » - 70 1:36)0 a 1;785 por 10 ks. :3 0.00 a 1.00 por 10 ks. O mesmo O mesmo
Ferragens, tintas, etc., etc 	 Toneladas -- 37 1/2 - - - . -
'torva mau° 	  Kilos 0.31 ltt 200 000 a 2:$500 ¡Sor 10 ks. $ 1.35 a 1.40 por 10 ks. O mesmo O mesmo
Machinismo 	 Toiteladas - 8 - - - -
Madeira em obra de marcenaria. Volumes - 64

.
-

.
- ._ . -

X>	 em peças	 	 M/3 8 % . 95p - 7-- - -
•Marmore 	  Eitos - 200 *	 -	 • -	 . - ..	 -
'alilho 	 • » - 110.500 45.$400 a 8)$300 por ton. $ 25.40 a 41.9:i por toa. O mesmo O mesmo
Productos chimicos	 o pharma-

~ticos. 	  » 20 - - - -

Itinisterio da Justiça e Negocio
Interiores

.DOLICTA DO DISTEICTO FEDETIAL	
-

Por acto do 8 do corrente, foi nomeado o
cidadão Antão Casar do Mello para exercer
interinamente o cargo de commissario do
2', classe da delegacia do 10° districto poli-
cial, durante o impedimento do &lectivo,
Lourenço Alfonso Alves, que obteve 30 dias
do licença para tratamento do saudee

ginisterio da Industria,Viação
. Obras Publicas	 -

Por portaria de 8 do corrente, o Ministro
tia Industria, Viação e • Obras Publicas, em
DOMO do Presidente da Republica, resolveu
nomear presidente de honra da Exposição
Nacional do 1908 o engenheiro José Mattoso
Sampaio Corri/a,.

DIARIO DOS TRIBUNAES
mumamedbilaNmee*11

Corte de .A.ppellaçrio
Sessito da Segunda Camara ein8 de setembro

de 1908	 •
Presidencia imicrina do Sr. dosengargador

Pitanga- Secretario, official Henrique
Wanderlei/
Compareceram os Srs. desembargad ores

Muniz Barreto, Celso Guimarães, Nabueo do
Abreu o Raja Gabaglia.

JULGAMENTOS •

Habeas-corptis
- N. 402 - Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; paciente, Caetano For-
Iludes Lage.-Indoferiram afinal o pedido

g.91t11n, uniljniemente.

N. •03-Relator, o Sr. desembargadorNa-
Mico de Abrou ; pacientes, Odorico Ernesto
o Leandro Gomes.- Converteu-se o julga-
mento Cal deligencia, afim de serem os pa-
cientes apresentados na 1 4 sess5.o da Camara
ou na seguinte si, for possivel era ace
informação do Dr. chefe de policia.

NOVAMENTE EM MESA •

Aggravos de peliça()

NS• 1.428, 1.432 o 1.435..

EM MESA

Aggraros de clifclo

1.430, 1.437 e 1.417).

NOTICIARIO
Corz-elo - Esta repartição expedirá

inalas pelos seguintes paquetes:
Hoje :
Pelo Alacrita, para Santos e Rio da Prato,

recebendo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas 'para o interior a,tii ás 2 1/2, ditas
Com . porte duplo e para o exterior até ás 3
e objectos para registrar atú a, 1.

Polo Rd Handwle, para Santos e Buenos
Aires,. recebendo impressos até ás 10 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
10 1/2, ditas com porte duplo o para o exte-
rior até ás 11 e objectos para registrar até
ás 9.	 •

Pelo Siegniund, para Barbados o Nova
York, recebendo impressos até ás O horas
da maahã e cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Indiana, para Canova, recebendo
impressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 11 e objectos para
registrar até á,..s

Pele Arayon, para Bahia, Recife, Madeira
o Europa, via Lisboa, recebendo impressos
a.té ás 12 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 12 1/2 da tarde, ditas cana
porte duplo e para o exterior até á 1 o
Wjectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Vaocon Gnange, para o Rio da Prata,
Paraguay e Matto (.iroso, recebendo im-
pressos até ás horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 10,

Amanhã s.

Pelo netoria, para Santos, Canana,
pe e mais portos do sul, recebendo impres-
sos até ás 12 horas da manhã, cartas para
o . interior até :is 12 1/2. da tarde, ditas
com porte duplo até á 1 e ult;eletos para
registrar ata ás 11 da, manhã.

Pelo Siriú, para Santos, Paranaguá, Fio-
rianopolis e Riu Grani°. recebendo impres-
S03 alá ás 8 limas da manhã, cartas para o
interior até ás 8 1/2, ditas com Porte duplo
até ás O o objectos para registrar até ás 6.
da tardo de hoje.

l'elo .1/Uprink. para Cabo Frio e Espirito
Sant ), recebendo impressos :até ;ti 12 horas
da manhã cartas para o exterior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até.
á 1 e ubjectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Nota-Sawns para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias utels, até 4$.
2 1/2 da tarde.

-*Recebimento do eacommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tardes,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
empregais Nessagories Maritimes ; o entrega, •
tambein nos mesmos dias, das lã horas 0.•
manhã ás 2 da tarde. •



Obse1-vutm-14. de, Itio do -Ira.00toro-Boletirn raeteoroloffloo- Dia 2 ff , soteMbro de 1908..

Ventos	 1	 COa

Phenomenos diversosHoras
NuvensFracçãoDirecção

. .	 -

1 h. na 	
4h. et 	
7 h. m 	

75).1
159.1
761.0

21,2
20,3
20.3

14.7
14.4
14.1

73
81
80

.	 1.2
2,6
0.0

10 h. m 	 760.4 24.2 11.6 51 0.0
h.	 t 	 '157.8 24.7 13.7 60 2,9

-	 4	 h.	 t 	 :56.6 24.6 15.3 66 50
7 h. t 	 157.7 24.0. 14.9 67 4.2

10 h. t 	 158.6 23,0 13.9 63 1.9
•n•n•••nn•nn•••n

Médias 	 758,66 22.79 14.08 1	 63,4 2.2

NNV	 0.6
NNV ..	 0.9
Calmo	 1.0
Calmo	 0.9
SE	 0.0
SSE	 0.0
SE	 0.8
WNW	 0.9

0.6

.' .40.-afã-rel.ra 9	 -_áZARIO -OFÉIdiAL" ' e'tembro"- 1-903	 0-7.-•.•7

- tacha para o Srasil durante o 3 trimestre de 1907

PARADOS COM, OS DO TRIMESTRE ANTERIOR)

SETEMBRO ABRIL MAIO JUN.110

$ ouroi Róis ouro $ ouro Réis ,ouro $ ouro
/

Réis ouro	 $ ouro .Réis ouro

mesmo O mesmo • O mesmo

2$100 a 2$1370 por 10 ks.

O mesmo

$ 1.20 a 1.50 por 10 k.s.

O mesmo O mesmo
»	 •

-

O me smo

--O

1 

o mesmo

-
- -

Omesmb O mesmo O mesmo.	 • ,0 mesmo O mesmo O mesmo O mesmo O mesmO.

-

O mesmo O mesmo - , - - - -

1	 - •	 » >>	 _. O mesmo O mesinO O mesmo O mesmo O mesmo O Mesmo
-

i	 O mesmo

i	 O mesmo

O mesmo

O mesmo

$983 a 1$070 por 10 ks. $ 0.55 a 0.00 por 10 ks. O mesmo
 .

O mesmo O mesmo O mesmo.

!	 r	

__.	 ,

....
-
-.

-
-

-	 -
-^.

--- -
- - -

i	 0MO31110 O mesmo 0 mesmo 0 mesmo O mesmo O mesmo O mesmo o mesmO

i - - -1 \

Temperatura : ma xima, as 11 Es. 3j4 .M, 2d.8; mmima, as 6 Es. 72, 19.4.- Evaporação em 24 horas,.3.8.- Ozone: as 7 hs..m..1; as . 7. lis. n. 174
,	 Horas de insolação 8 Es. 43 sim..	 .	 .

Observittorto do IV° de .Irmrieliro--.Boletim meteorolotr.too-Dia 3 de setembro do 1908.
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Phenomenos diversos
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1h. m 	 759.2 27.2 13.1 66 4,0 NNW 0.6 CK a-.-
4h. In 	 78.1 20.6 13.8 76 1.5 N tV 0.6 CK =-
I h. na 	
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750.5
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25.0
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41.
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S

0.3
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10 h. t 	 158.2 24,3 14.6 65 0,0 -- 0.3 .. ==-
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Médias.... 	 753.06 21.59 12.74 57.0
.

2.8 . 0.4 . k. ,	 s.	 •	 2'...	
Temneratura : maxima. as 3 Es. T.	 0.5: minuna, as 5 Es. 	 M. 20.2.- Eva poração ein 24 horas, 4.7.- Ozone, as 7 ha. na. 2 ; as I lis. a. 0.-re

floras do insolação, 9 lis,
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4 .	 t a.. 776.L5. 2; 0	 15.60 84.3 E	 ,	 2	 -	 -	 .-	 -	 --
2.... 750.17. 2 t G	 15,20 84.0 NNE	 ,	 2	 -	 -	 -	 -.	 -

•°	 ""	 3	 . 755 ^-9	 20.1	 14 88 8-n 0 NE ,	 •	 2	 -	 -	 -	 -.	 ...
.	 o	 4.... 4o5.7ii 19.6	 14.19 83.9 NNE	 2	 •	 -	 -	 -

•	 73	 -	 5.... 155.86, 19.1	 14.3285.0E	 --	 2	 -	 .	 -	 ,	 •e .-	 6.... 156.021 19.7	 13.48-82.01SE	 - -	 2	 Bom	 Orvalho , abundante	 ..-	 •	 10	 -•	 -	 __	 .
-;„ O ,	 • 7.'.„ 756.03-.19_9	 14 .01181 .0 1 Cal ma	 O	 Bons	 Nevoeiro	 tenue	 alto	 ..	 (	 10	 -	 -	 - -.	 --'

sã 	 8.... 756.53: 20.7	 13.87176 liWINW	 2	 Bom	 -• Nevoeiro	 tenue	 ..	 10	 -	 -	 -
1	 ...41	 9.... 756.581 21.8	 13.68 70.4 NW	 - 2	 Boto	 Nevoeiro tenue :	 •	 -	 10	 - •	 -	
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•	 •	 10..,. 11-,6.32, 23.2	 14.25.67.3N	 _ _ 2	 Bom	 Net.oeira tenu'e	 • ,	 10	 -	 -	 - •	 -
•o	 1t..-,. 755. -49	 24.4	 13.36,59.2,NW	 2	 Bom	 NON'Oe ro tenue	 ..	 10	 -	 , -	 -	 -	 -
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1	 753.76	 26. 0 	 14 39 57 4 ESE	 3	 Bom	 Nevoeiro tentie	 ..	 10	 -	 ' -	 -	 -	 t -15.... 753.43	 27.1	 14.6; 57.6 SE	 2	 Bom	 Nevoeiro termo	 ..	 10	 -'--	 -	 ...
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‘',3	 "	 20..:. 755.59	 13.2	 15 . OG 71.8 NE • 	 -	 1	 Encoberto	 -	 Nerceiro•'	 .	 i •	 1 - •..	 •	 .	 I -	 -_	 -

-	 21.-.. 756.02	 22.6	 15.84-78.1-NE	 •	 •••	 1	 Encoberto	 "	
..	 10

Nevoeirci • alto	 "	 19	 • • •-•---	 -	 6.3!
22..- •;. 757.07	 22.2	 15.67 78.8 E	 -	 2	 Encoberto	 Nevoeiro	 alto	 10	 • -:. 	 ---	 •n-•

Mt f	 23.-,.. 756	 21.4	 16178,8 E.	 -	 •	 3	 Encob.rto	 1	 Nevoeiro	 adto	 '	 10	 25.0	 28.0- 18.t3	 :-
24.....-1	

.	 •
756 071 21.3	 15.90 84.6 ENE	 3	 • -	 •	 -	 .	 ......

1	 1	 t".-..--	 	 __	 _	  ..._	 -	 .

OCCURRENCIAS

A temperatura maxima verificou-se á 1 It. p. e a nininia á!! 4 lis. jS ia. a.

•	 • 111~.r.Loos hlAollericos DA ESTAÇÃO CENTRAL
.	 •

Não liOnve observação p pr ter sido feriado
•

"Directoria de Meteorologia; 8 de eetaatbr) Jo 1998--(bservu5 Inetaorologicas smiultaneas a O h. na. do C;rcanwich ((hs 07 nt. a. t. m. do Ri.)
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Bolem 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	

•	 Fortaleza 	
Natal 	

Recife 	
Joazeiro 	
blaceio 	
Aracaja 	
Ondina • 	
S. Salvador 	
Ilheos 	
Cuyabá 	
Uberaba 	

•	 Xictoria 	
Barbacena 	

•	 Juiz de Fora
13ampinas 	

•	 ' Capitel (Rio)  •

'Perahyba 	 	 • 	

mim
762.32
156.14

773.79
764.10.

761.68
-•

- •
766.0.3
765.20
763.68
763.78
769,90
761.57
764.19
762.26
765.15,
764.36
762.75

23.3
21.2
--

27.3
27.7

23.5

- -
26.2
25.5
25.9
26.0
19.8
18.3
24.0
17.4
19.2

•	 15.4	 .
20.3

mim
20.76
21.42

19.00
18.75

18.16

18.70
20.30
17.98
17.05
(1.22
11.53
15.96
9.84

11,27
10.62
(5.73

27.10
27.30
29.23
26.6)
25.20

21 33

24.65
22.6)
23.15
24.40
19.55

'23.00
25.25
16.90
18.60
18.50.
19.80,

S. Paulo 	
Santos 	
Para nagua 	

• G uri	 lça 	
Guarapuava 	
As inc:os 	
Posaas 	
Florianopolis ................
Corrente(.) 	
flava 	
Porto Alegre. 	
Santa Maria 	
Bage 	
RiO Grervie 	
Cordoba(x) 	
Rosario (x) 	
Mendoza (x) 	
Buenos Aires (x). 	
Montevideo 	 •	 '	

	 	 765.93

mim
70i. IS
731.33
/63.49
16 -, (4
161.19

•
763.45
767.90

•.63

763.91
761.38
769.50
77).10

•	 770.10
767.6)

o
11.4
21.9
17.0
13.0
9.5

16.4
13.0
13.3

14.5
17.7
18 8
9.0
1.0

11.0
9.0 •

10.7

nlhu
10 31
11.4'1
!LAS
9.18
8,27

10.59
'	 4.71

9.63

9 61
9.23
7.:38
.7.42
4.06
.5.03
8.57
8.74

•	 e
-18.0 -

13.7
- 20 9 -

17.0
14,4

19.53
11150

' 13.70

15.25
14.30
13.85
10.50

-	 9.00"
- 10.25

10.00
11.00

, Em Santos trovejou e relampejou ao anoitreer de bodos
-‘ Em Paranaguá choveu das 10 b.s. p. ás 12 lis. pi do hol.t,na.

.	 :	 .	 .	 •.	 ,

PrOtiabilidades na Capitat até amanhã ao meio-dia : Tempo instarei. Ventos variaveii. 	 '	 .
Até ás 2 hs.' p., não se recebeu mais telegramma; algum. --	 ' -	 . •	 z ::	 . • i.. ••-:	 • .".- • : v.	 1-L."1

• Nore-As observações com este signal (X) • são dd'hontern..-CARLos P. GUIMARÃES, Che':e de secção..	 •

- As temperatnras minimas das médias da vespera
1
verificaram-se em Rozario com 9 , ..00 e Buenos Aires com 160.0.
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-1DITAES ,- Pc-.AVISOS

- nscola de 11- in. as de •01,vre•
- -Prelo	 -

De ordem do Sr. Dr. director,da, Escola de
111inas.de Ouro Preto, faça constar que, até•o
,dia 14 de :setembro futuro, estará aberta
nesta secretaria . a inscripção para a matri-
cula nos diversos annos da mesma escola.
. Secretaria.. da. Escolado Minas de Ouro

Preto, 15 de agosto de 190 — O secretario
interino, Jayme ds Aragao Gest:ira. 	 .	 (•

-,cola Na,Cionalde DeliasArtes•
De ordem do Sr. director, faço publica

que, em virtude do a,rt. 14:3, cap. X, «aos
concursos para pensionistas». -do regula-
mento approvado pelo decreto n. 3.987, de
13 de abril de 19)1, effectuar-se-ha em se-
tembro proximo; nesta escola, O concurso .do
premio de viagem.

De accôrdo com 03 arts. 142 e 144 do ci-
tado regulamento. o coneurso será. de escal-

,•ptrira,e a inscripção estará aberta até o dia
•10 de setembro, sendo feita por meio de re-
querimento ao :director.•

As condições de admissão são • determi-•
nadas no art. 147 e as provas a prestar se-
rão exclusivamente praticas, de accôrdo
com as instrucções especiaes elaboradas pelo
conselho escolar.

• Seéretaria da Escola .Nacional de Delias
.. Artes, 10 de agosto de 1908. — O secretario,

Diogo Clialreo.-

Policia do District° Federal
coNcunse PA.-3/3. O PROVIMENTO DE UMA. VAGA

DE ESCREVENTE DÁ CASA DE DETENÇÃO -

- De ordem do Sr. Dr. chefe de policia
declaro que se acha aberta nesta secretaria,
a inscripção para o concurso ao provimento
de uma vaga de escrevente • da Casa de
Detenção, conforme o disposto no art. 18,
§§ l° e 2° do regula.mento annexo ao decreto
n. 6.863, de 27 de fevereiro do -corrente
anno. •

A' inscripção, que deverá encerrar-se no
dia 15 do corrente. itt 4 horas da tarde,
serão admittidos os c'dadãos que apresen-

•tarem os seguintes documentos
a) certidão deidade ou documentos que a

suppratn, provando ter mais de 21 annos e
Menos de 60;	 .

b) folha corrida:	 •.
• c) attestado medico de •vaccinação on .re-
Vaccinação e de não soffrer de MoleStia
contagiosa ou outra-que os impossibilite: do
serviço act i vo ; •	 - • - •	 .
• d) quaesquer outros docinnentos que com-

. provem . a sua idoneidade moral- é Intel-
lectual.	 •	 •	 • . •	 •	 -

As provas: serão escriptas e oraes e consta-
rão de:	 ,	 -	 •

•a) 
b
arammatica da lingua ver:monta ;

b) historia e geographia. do 'Bra,zil ;.
c) grammatidas e linguas • franceia, 'e in-

gleza ;	 • - ^' •_• .	 .
d) arithme,tica até. a theoria das propor

ções ; -
..:. • e) redacção official. 	 . • :••••••	 •
• Secretaria de Policia do Districto Federal,

dij..seteinbre de-19:)8,s0 secretario VoCto

	

V.'do A;:izare.1- •-	 (•

irec tona	
• .- • • --•

CI-cral _de- -Sande
Publica -	 • -

Dó ordem -do • Sr. •^ Dr..: director geral -de
-•saude .publica,..cOnvido: os proprietariós, ar-,

rendatarios, ou Seus procuradores. dos pre
dios- abaixo mencionados a ^comparecerem
nesta directoria, dendro do prazo de-10 dias,
afim de tomarem conhecimento das intima:-
Ucs que lhes ferani feitas pelo inspector

sanitario daszona em -que . se acham situados
os,referidos pecdios, sob as penasda lei:

Rua Salvador Corrêa, junto ao n 1 (ter-
reno) ;	 .,. •	 •	 ,	 _

'Rua dos Arcos	 51; •
Praça da Republica n. 53 ;^ .. •	 '
Rua Senador Enzebio it. 33.2 (laudo de vis-

tona) ;,.	 .	 . • .
Rua earnerino n. 35 (laudo de vistor;a:);
Rua João Alvares n. 15 eludo de vis-

toria) ;	 •
Rua Senador Emzebio n..121 ;	 :	 ••
Rua do Ri tchuelo n. 237, (laudo de vis-

toria).
Seeretaria da Directoria Geral de Saude

Publica. Rio de Janeiro, 6 de setembro de
f908.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

D3 ordem do Sr. D. Director Geral de
Saude . Publi.ca transcrevo abaixo a lista dos
productos appreliendidos pela commissão de
fiscalização de generos alimenticios. na  fa-
brica de Mar iette Duche:nin, á rua dos Arcos
n. 29. e que, alalysados no Laboratorio Na-
cional de Analyses, não foram considerados
nocivos á saude publica :	 • •
•• Nouga,tine—A :'analyse não revelou na ro-
ferida amostra ,de confeito de chocolate a
presença de substancias nocivas; - -

- Bonbon Licor ‘(amarello)—A analyse não
revelou na referida amostra a presença de
substancias nocivas ;	 :

•Croquette Piperment—A analy.se . não re-
velou nesta amostra de confeito do choco-
late a existencia•de substancias nocivas ;-^

Chocolate—A analyse não revelou nesta
amostaa de confeito de chocolate a exis-
tencia de substancias nocivas

Preliné— A ana,lyse ^ não revelou nesta
amostra de confeito de chocolate a existen-
cia de substancias nocivas

'Pastilhas de chocolate—A analyse revelou
ausencia de substancias • nocivas ;

Balas sortidas,-A analyse não reve'ou a
existencia de substancias nocivas '- .

Nougatine—A analyse não revelou a exis-
tendia de substancias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 5 de setembro do • 1998.-9 secre-
tario. : Dr, 1. Pe.lroso.	 (•

.1111•n•

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatatios dos
predios abaixo designados, ou seus legitirnos
procuradores, a comparecerem no dia e
hora infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria .sanitaria que
nel!es vae ser effectuada; sob as penas da
lei	 :
; Rua; da America, ri. 50, dia 16 do corrente,

• ã 1 hora da-tarde ; •
"- Rua: da lArnerica n. 52, dia 16 do corrente,
á 1 hol'á e 20 minutos datarde ;
".Rfta daArnerica n: 54, dia 16 'do corrente,

• á 1 hera e 40 mintitos - da tardo;
: Rua da -America n: 64, dia 10 do corrente,
ás -.2 heras da tarde ; " 	 • • .	 •	 •

•Rua da America ri: 76, dia 16 do corrente,
às 2.horas e 20 minutos dá tarde : 	 •
: Rua do Livramento n. 17, dia' 18 de Cor-
rehte3, 1 hora da tarde ;

Rua do Livrarnertto • n. 19, dia • 18 do cor-
rente;á: 1 . 1/4 hora da tarde ;

^- Etna' do_ Livraniento • d. 21,' dia 18 do :cor-
•rente O, 1 _1/2 hora da tarde ;- 	 - ••••. •	 :
;Rua-dnLivraDento .ri. 25', dia:)8 do:cór-
rente;:il," 1 libra e 40 minutos" da tarde;
•Rua Senador .Pompoil . n. 39, dia 18 dó :cor,-rente; tis 2 horas-da tarde ; •
Rtia'Commendador Leonardo n. 3,.dia 23

dd:cOri•ente, á 1 hora da tarde ;
Ruir CommendaÁlor..Ceon'iirdo .n . 5, dia 23

do ctorrente;"- á 1 - 1/4 hera dá tarde: •	-
-Rua ComMentia,dorteonardo n. .7, dia 23

do corrente,' á 1 1/2 hora •da tarde ;	 •
Rua Conainendador Leonardo . n. 9, dia 23

do corrente,-it 1 3/4 hora 'da tarde ;

•,•12.111 Jogo .da Bola -•,n. 138. dia . .23' do cor- - • •
rente, Os. 2 1/4 horas da tarde ; 	 . • ,
„Rua	 Ainerica n. 01, dia 25 do corrente,
á 1 hora da tarde.; _	 .

Rua da Americam •121, dia .25 do cor-
rente, á 1 hora e 20 minutos . da' tarde

Rua da America:- n. 122, dia-.25 •tio cor-
rente, á 1 hora e 40 minuto3 • da tarje

Rua-da America n.• 169, dia -• 25 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde. :	 •	 -

Rita da America, n; 183, dia 5 do cor-
rant% ás 2 horas e'20 minutos 'da tarde

Largo de Santa Wta n. 18, dia 30 do cor-
rente, á 1 hora da tarde ;:

Largo de Santa Rita n. 21. dia 30 do cor-
rente, á 1/2 hora da tarde ;-

Rua, do Acre n. 52, dia 30 do corrente, á
1 3/4 da tarde ;	 •

Becco João Ignacio n. 8, dia 30 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde

Travessa •Coronel Julião ns. 3 a 13, da 33
do corrente, ás 2 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 6 de setembro de 1903.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

•
Junta Com mercia 1

SESSÃO mi 27 DE AGOSTO DE 1908
Presidente tnterot-). Torres — Secrelario,-Dr.

	

labia Leat	 •

Presentes o presidenta interino Torrem,
os deputados Guimarães. coronel Goulart. .
Couto, Julio Cesar, Conceição e o secretario
Dr. Fabio Leal, abriu-se a sess-io.

Fo lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente..

Regiferimen'w
De AntonioFe,lix O tecia I de, [nftnf.e, p ira

ser nomeado avaliador coinmercial da pre-
dios urbano.—Passr-se o titulo.

De Castro & Oliveira, p ira o registro da
marca «Sereia», que distingue ó sabão de sua
fabricação.—Deferido.

De e. Monteiro & Cemp., para o registra^
da marca «Moscatel Germino e Cognac Mos-
catel Lusitano» que -distingue os .vinhos e
os cognacs de seu commercio. —Deferido. -

De Machado & Silveira, para o reg'stro
da marca, que destingue os barbantes de sua 	 .
fabricação e commercio., Deferido.

D3 Ignacio G. Coelho, para o registro da
marca, que distingue os appa,relhas ortliope-
dicos, fundas etc. de seu commercio ..—Defe-
rido.

'Da Belinira de Souza Campachão, para o
registro da marca, que distingue o café .
moldo, de sua fabricação.—Deferido.

De Maria Cordeiro Oliver, para o regis-
tro da marca; que distingue as perfumarias
de sua fabricação e commercio. — Deferálo.

De Luckhaus & Gunther, para o registro •
da marca, que distingue ao facas, tesouras,
colheres e garfus, de seu' fabrico e commer-
cio.—Legalize a certidão do Repattição de.
Patentes de Berlim. • 1:

D3 G. Alfonso & Comp. e M. Azevedo,
para o deposito das marcas registradas
nesta Junta, sob ns. 5.770, 5.771 e 5.697.—
Deferidos. •	 -	 '

De V. 'Conrado, para o deposito-das mar-
cas.- registradas na. •• Junta Commercial do ,
S. Paulo, sob ns, 1.023 a 1.028.—Deferido..'

D3 I,as CasaS Oliveira & Comp.•;eorréa,
& Blank, A Burle &Comp." Evangelista, & .
Silva e Lopes-.P.nto & Corilp., para, o arelit,"
vamento de seus contractos .socia('s.—.Defe-
ridos.	 .	 ••	 ,	 •	 .•
. De Ferreira & Ne veS,, para

men to de seu . confronto soc:al	 unt em
procuração de C. E. Nunes das NeveS.. 	 .
• De C. Cardos) 4:- Comp.. Santes M ,car-o

Irmão, Manoel José • 1 Alves • & C.,nop
Corrêa, & Comp., Valle• & Gomes; -Souza
Mar-jutas S: Comp.. e 'Portela,. Carvalho Sc -
Comp., para o arcitivamento de seus di-
siractos socia2s . —Deferidos, •
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D3 Guedes c'Z; Pinheiro, para o archiva-
mente . do sell distracto, social .--Declarein
a importancia que cabe ao meio . que ficou
com n activo. o passivo da sociedade.

Antes de snr41avrada "escriptura,- ou ai--eS1
cripturas, tratando-se do propostas para
cada lote, serão feitas as mediçõas defini-
tivas..

No acto da assignatura da escriptura„ ou
escripturas, . os proponentes exhibirão os co-
nhecimentos da entrada da importancia de
sua proposta para a referida thesouraria,,
por anelo de guia passada lambem por esta
directoria.

Directoria de Rendas Publicas, 7 de agosto
de 1908.-A.. F. Cardoso de Menezes e Souza,
director interino.	 (••

AFORAMENTO DOS TERRENOS DE ACCREsCiD3S,
• FRONTEIROS AOS TERRENOS DE MARINHAS

DESMEMBRADOS DO DE N. 97, A' ERMA DE
mARUHY • GRANDE, EM NITHEROY; DE QUE

. SÃO FOREIROS GABRIEL FILGUEIRA.S, ANTO-
Nio BELMMO RODRIGUES E D. HELENA FER-
REIRA TEN BRLNK, E REQUERIDO PELcs
MESMOS ,
Por esta directoria se declara que, tendo

sido. requerido por Gabriel Filgueiras, An-
tonio Belmirollodrigues e D. Helena Fer-
reira teu Brink o aforamento dos terrenos
de accrescidos; fronteiros aos do 'marinhas
desmembrados-do do n'. 97, praia;de Ma-
ruhy Grande, de que os supDlicantes já, são
foreiros, são convidados .todos) os interessa-
dós no mesmo aforamento a apresentar nesta
directoria quaesquer• reclamaç5ea que te-
nham a fazer sobre o referido aforamento:
devidamente documentadas, no prazo de 30
dias, deste edital, a contar da , data: infra,
findo o qual, nenhuma reclamação será at-,
tendida. •

Directoria das. • Rendas Publicas, 14. de
agosto de 1903.- A. F. Cardoso de Menezes
o Souza, director. interino.

Alranilega do Rio de Janeiro,
Péla inspectoria desta Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo menc:onados com
signaes de avarias e de faltas ; devendo seus
donos •ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor . allemão Rhactia, entrado em 27 de
agosto de 1938.•

•Despacho' sobre agua"e•estiva-FG&C-K11:
1 barrica n: 7.601, repregada e avariada..

JJP: 3 caixas som numero, idem idem.
Homero: 1 amarrado idem, idem ideni.
Idem: 1 dito idem, idem idem. 	 •
C&B: 3 caixas ileá, idem idem.
N&S: 3 ditas idem, idem-idem,
Idem: 3 ditas idem,' idem idem.'
Idem: 3 ditas idem, idem' idem.
C&13: 3 ditas sem numero, ideSn'iden1.'"
N&S: 4 ditas sem numero, idem idetri..; •
JJF: 1 dita sem numere; ideria idem.
Vapor allemão Raethia, entrado em 27 de

agosto de 1903.	 "
Armaiem o. 12-AAC : 1 caixa n. 1:273/1,

repregada.
Idem: 1 dita n. 1.273/3, idem:
Idem: 1 dita ri. 1.273/4, idem. -
CTRC: 1 dita n. 19.107, -idem.
CT: 1 dite, n. 839/3, idem:
D-1 dita n. 2.982, Idem.
FSC-K: bina ri, 10514, idem.
FC&C: • 1 dita". 3.160, idem.	 .

• GL:1 dita n. 2.832, idem.	 •
• Armazena n: 12 -LCPM 1 caixa É. 776,
repregada. •

Guerra .LCC: 2 ditas lis. 1.000 e 1.002,
idem. -

CDML	 n. 358.167, ava-
riada:

Iddem	 dita358..473, 'idem. •
• AMCF':'; 1 • dita. n. 2.001, 'idem..

Aamazem da Estiva, - ERS : 1 barrica
n. 2.510, idem e reprega,da,.

.	 •	 -
Idem: 7 ditas sem numeres, idem;
Idem: 7 ditas sem numeres, idem.
NS: 3 ditas sena numero, idem...
Vapor allemã.o Raegtia, entrado em 27 de

àg osta de 1908.	 •
VNI&C: 1 caixa sem numero, reprogada,

avariada.
V&S: . 2 ditas sem numero, idem
JJP: 1 dita sem numero, idem idem-.
Vapor inglez Grita, entrado em 31 de

agosto do 1938.
Armazena da Bagagem-Madame Orbelim:

1 caixa sena numero, aberto. -• s • ...
`Reves": 1 babe sem numero, a,berto.
Sem marca: 1 chapeleira sem numero,

aberto.
• Vapor inglez Tennyson, entrado em 28 da.,

Armazem IÇ. 15-TB0-30-37: 2 barricas
ns. '3.487, 3.486, avariados.

João Alvaro Pereira do Amaral:
n. 47, repregada.

KFG: 1 caixa n. 1, reprega,da. • -
MSG: 1 amarrado n. 69, avariado. - • •

, Mrs-Jonce: 1:barrica n. 23; repregada
-AG.: 1 caixa n'.':2, avariada '. •	 • • -	 . ••

EA: 1 dita ri. 1, idem,
P-C-C-P: 1 dita n. 883, repreg,ada::"

• De Gabeira. & Comp., . João Vigiar Filho,
Rangel & Couto, Dolianiti & Irmão, José
Uno & Comp. Foglia,n1 &-Casparoni, Faria,
Ponce & Comp. e Ponee Conap., para o re-

: gistro de suas firmas carnmerciaes. - Defe-
.	 .	 .

De Carvalho Fernandea & Comp., para o
registro de sua firma cerimonial. - Regu-
larizem as declarações segundo os preceitos

• do decreto n. 916, de 1890.
De Machado, Carvalho & , Comp., sueca-

sores de Machado & Carvalho para a trans-
sferencia do copiador. em branco desta firma
para a sua. -Deferido.

Do Eduardo Assis Bandeira, para •annotar-
se no registro de sua firma a mudança de seu
estabelecimento conimercial para a rua Es-
tacio de Sá n. 82.-Deferido.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 4 de setembro de 1908. -
O official-maior, Honorio de Campos.

Directoria. das Rendas Pu-,.
blieas do Thesouro Federal

AFORAMENTO DOS TERREXOS DE ACCRESCrDOS,
FRONTEIROS AOS DE MARINHAS N. '191, DE'
QUE E' FOREIRA A CAMARA .. MUNICIPAL DE
INITHER0Y, A.' RUA. OU PRAIA DE • MARUHY,
EM NITHEROY, REQUERIDO PELA FIRMA
LAGE IRMÃOS.

Por esta directoria 'se declara que, tendo
sido requerido pela firma Lage Irmãos. o
aforamento dos terrenos de accrescidos,

•fronteiros aos de marinhas n.,119, de que é
foreira a Camara Municipal de Nitheroy, á
rua ou praia do Maruhy, sã,o convidados-

. todos es.interessados no mesmo aforamento,
•que tenham contestações a fazer, a.apresen-
, tal-as nesta 'directoria, dentro do prazo

deste edital do • 30 dias, . a contar, da data
,• ,! infra, findo o qual, nenhuma reclamação

será atteudida.
Directoria das Rendas Publica,s 13 de

agosto de 1908.-A. k'. Cardoso de 'Menezes
e Souza, director interino.

•
CONCURRENCIA PUBLICA PARA A VENDA DO

TERRENO NACIONAL COM . BEMFEITORIAS, A'
RIJA CONSELHEIRO SARAIVA N. 8 (ANTIGO) E:
HOJE SpB NS. 14, 16 E 18, DIVIDIDo EI TRES

;-;: • PREDIOS DE. CERCA DE 7%63 CADA UM

• • . Por esta directoria se faz publico que, até
o dia 9 do naez do setembro vindouro; ás
2 horas da tardo, serão recebidas propostas

-para a. compra do terreno supra meneio-
:-, nado, ou para cada um , em separado, desi-

gnado pelo numero . actual; -em cartas fe-
chadas o lacradas, devidamente seladas,

::•datadas e assignadas, sem, emendas, nem
rasuras, ou qualquer defeito, que dê logar.a

- duvidas, contendo os preços em algarismos
e por extenso, e acompanhadas do conheci-

. mento do d.eposito, da quantia. .d 200$, feito
• na Thesouraria Geral do Thesouro Federal,

por anelo de guia da mesma directoria, para
garantia ela assignatura da respectiva escri-

... ptura pelo proponente que. for preferido, o
• qual a perderá, em favor dos cofres

blicos, caso deixe de assignal-a:'. no Prazo de
10 dias, contados da data do despacho do
Ministerio da Fazenda, acceitando a sua

..: proposta. -, 	 .	 •	 .
A cencurrencia,. versará.sobro o preço

• de 00:000$ de, todo .o terreno, ou 20:000$
Para cada- una ; .tondo todo o .terreno de

n .( , frente para •a rua. Conselheiro. -Saraiva
22%70, mais ouna• enes, de largura nos fundos

-H que dão-para a nova rua • fronteira ao por-
tão do Arsenal • de-Marinha, cerca,de,24%25
e de cumprimento da frente aos • fundos
cerca de 34%10 em média. Cada predio de
frente mede cerca do 7m ,39 áquella rua.

Vapor franca ,4maone,. entrado em 1.e(
setembro de .1908. •	 •

Armazeaa n. 9 - L de R: 1 caixa A. 511,j
repregada,.	 .

MF: -1 dita n.•1.174, idem.
ATQ&C: 1 ditai]. 145, idem.
JM: : 1 dita, n. 934; idem: • -"
AC: 1 dita. n. 2.010, idem.
DPAC: 1 dita .n. 5.823, idem.:
MPA: dita n..183, idem:
AP: 1 dita n. 138, idem.
AVO: 1 dita n. 6.691, idem.'

• PZ: 1 dita n. 2.207, idem.
BD: 1 dita n. 1.512, idem.:
AM: 1 dita n, 200, idem. •
JP• NC: , 1 dita n. 3, ideai.'
C&C: 1 dita n. 174, idem..

• ASI: 1 dita n. 3, idem..
AOT: 1 dita n. 19, idem..
HE: 1 dita ri. 10, idem.
AsP FF: 1 dita n. 41, idem.'
NIC: 1 dita n. 9.583,-idem.
Japoneza: 1 dita n 1, hiena e repregada:
MIO: 1 dita sem numero, idem,.idem.
Idem: 1 dita idem, idem.	 • ,
Vapor francez Amazona, entrado em 31 d3

agosto de 1908.
Armazena das amostras- TEM: 1 nal

n. 3.812, repregada, o avariada. • •
Idem: 1 dita n, 3.813. avariada...
MF : 1 dita n. 1.191, idem.	 •	 .
Idem: 2 ditas ns. 1.190 e 1.188, raiar

,	 -	 •
SS: 1 dita n. 7, repregada e avariada.
ZF: 1 dita n. 1.507, repregada.
SG-400:2 ditas ias. 1 e.2, idem. .
EDB: 1 ditas n. 1, idem.
BR: 1 dita n. 271, idem.
MC&C: 2 ditas ns. 40 e 47; idem:
MM&.C: 1 dita n. 586,-idem.
CR: 1 dita n. 102, idem..

•PH: 1 dita n..104. idem.
DO: 1 dita n, 1.710, idem.'
AVB: '1 dita n. 63, idem.	 . •

A-de-S: 1 dita n. 45, Rena.'
.C&C: 1 dita n. 2.527, idem.
MGVC: 1 dita n. 2.527, idem.
1IT: 1 engradado n. 4.519, vasio. •

• Vapor inglez C•rour, entrado em 20 dc,"
agosto de 1908. .

Armazem n. 9-AB: 2 caixas ns. 116-103,
rep regadas. •	 .
• E-de-M--AB: 1 garrafão n. 110, avos--
riado. •

Idem: 2 caixas ns. 112-113, idem':
Vapor allernão Aaehen, entrado .cm 28 do.

. agosto. do 1903.	 _	 -	 •
Estiva sobre agua-Adriano: 7 caixas senr

numeros, repregadas. 	 .

\'. " - •
•

agosto ch1908.	 , .
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•
Idem: 1 dita n. 889, idem. -
1913—Fo0o,, 1 dita, n. 51, idem.

41G-117: 1 iia	 5, idem ,	•
• TBO-3.13, :	 ,aixas,ns. 3,481 e.3.482,

:
k Idem : 2 ditas ns. 3.483 e 3.455, idem.

João Alvaro Pereira Ana; -1 barrica n. 8,"
.tbpregada.

1907, pela fôrma: seguinte : 2 %, nos tres
primeiros mezes, 4 %; nos outros tres me-
zes, 6 %, nos tres mezes seguintes; 8 %, nos
outras tres mezes, 10 %, no primeiro mez
que se seguir o mais 5 0/,, mensaes d'ahi em
deante.

Caixa de Amortizição, 23 de agosto de
1908. — O inspector, M. C. de Le,7o.	 (•

Ministerio da Mailiata
Supsrint gndencia cio Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES
Avisa AOS NAVEGANTES N. -36

Doia illuminativa na entrada do porto de
Cabedello, Estado da Par&iyba

De ordem do Sr. almirante superinten-
dente do navegação, aviso aos -navegantes
que, no dia 6 do corrente, foi inaugurada urna
boia illuminativa .a gaz acetyleno, systema
Wilson, do Canadii„ na entrada . do porto de
Cabedello. Estado da Pa,- rally-ba.

A referida, bola exhibe luz encarnada de
lampejos do tres em tres segundos, é do
typo 7 1/2 e delia marcam-se : apilarai da
Peara Secca por .27 SE e a fortaleza por
210 15' SW, rumos :verdadeiros.

Directoria de Pharães. 8 de setembro de
1908.—Eduardo Augusto Verissinto de Mattos,

	capitão de fragata, director.	 (•
CONCURSQ PARA FIEIS DA ARMADA

Deverão coliparecer nesta inspectoria,
no dia 11 do corrente mez, ás 11 horas da
manhã para prova oral do concurso•de.fieis
da armada, os candidatos abaixo mencio-
nados: •

Amalia Francisco Nogueira da Gama. •

	

Agenor Werneck Pacheco.	 •
Ramiro Adolpho de Souza Guimarães.
Balbino Horta.
João Francisco Pereira.
Francisco de Souza. •
Alberto Peixoto da Fonseca:.
Alvaro de Lemos.Araujo.
Adela,ndo Braga.	 .
Pasahoal Bailão de Almeida.

Turma supplementar
Luiz Emygdio de Mello.
Augusto Zeferino Barroso Junior. •
Alfredo de Souza Miranda.
José Pereira do-Nascimento.
Eduardo Val flor de Castro.
Inspectoria de Fazenda' e . Fiscalização da

Armada., 8 de setembro de 1908.— O , inspe-
ctor Alfonso de Alencastro Graça, contra-
almirante.

Capitania do Porto
De ordem da Sr. capitão de mar c guerra

capitão da porto e subinspector de portos e
costas, previno aos; donos, -consir.,,natarios o
procuradores despachantes dos hiatos, lan-
chas a vela que se empregam na navegação
da pequena cabotagem que, de ora em de-
ante, do accardo com o aviso n. 4.061, de
2 do. corrente, do Sr. almirante Ministro da
Marinha, ficam exoneradas do pagamento
dos' termos de vistorias e por -conseguinte
a unira despeza da Capitania do Porto é a
da certidão das • taes vistorias de seis' em
seis mexes e quando houver alteração no
rol do equipagem.

Secretaria da Capitania do Porto db. Rio
de Janeiro, 5 de setembro de 1903. — O se-
cretario, Josd A. Airosa.. •

Direcção Geral de Contabili-
dacle da Queira

VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA
Relação. nominal dos 220 voluntarios da

Patria, ultimamente habilitados ii percepção
cita:. soldo ita1icio ; começando a ser en-
tregues' os respectivos titules' e effectuado o
respectivo pagamento, nesta, repartição, a
9 do corrente:	 .

Tenentes . coroneis: Joaquim Nunes d.e Sou-.
za, AppolLinario Floreritino "de Albuquerque
Maranhão,- Luiz Benedicto Pereira Leite,

1
Luiz Alves Pereira e Antonio Marques da
Rosa,

Majores: Jayme Pinheira de UlhEia. Cintra,
João J036 de Mello. Jorge Lopes da Costa
Moreira, Epifanio Baptista de Souza .Bar-
reto, João Baptista Pereira Souto,. Justino
Rodrigues da Silveira e José Propicio da
Fontoura.

Capitães: Pio Martins Guerra, Marcos -da
Costa Brito; Candido Alves da Silva Porto,
Alfredo Leopóldo d.e gerira Ribeiro. Joaquim
Silverio do Azevedo Pimentel, Sully José de
Souza, Belisario Augusto de Senna, José Can-
dido de Barros, Manoel do Nascimento Var-
gas Deoclecia,no Aureli de Menezes

'
 Sal-

vador Antonio Pires, João Cancio da Silva,
José Carnpello de Albuquerque Gaivão, Ale-
xandre Rodeigues Barroso. ' Antonio Euzebio
da Fontoura, Antonio Pereira Martins, An-
tonio Bezerra Cabral, Domingos Fulgino
Silva Lessa, José Pedro de Oliveira, José
Balduino de Albuquerque, Francisco de Oli-
veira Neves, Joaquim Rodrigues do Valia,
Domingos Bertoli, Antonio' Cesario do Fi-
gueiredo, Pedro Pereira, Fortes, Antonio
Victor de Barros Teixeira,' Sebastião Lino
do Azambuja, Francisco Euzebio de Almeida,
Pacifico Alves da Costa, Miguel Baptista.
Meirelles, Mircolino jasé Moreira, Antonio
Luiz Ribeiro, ,Dr. Pretextato Casado Accioly.
Lima e Lourenço Cavalcanti de Albu-
querque.

Tenentes: Francisco Pereira da Silva Bar-
bosa, Antonio Francis:c& da Cruz Cardoso,
Camillo Candido de Leias, Joaquim Antonio
de Souza Martins, Benjamin Gonçalves Car-
tucho, Eduardo do Azevedo e Souza Filho,
José Carlos de Oliva Mala, José Eduardo
Pacheco de Andrade, Vicente Garcia de Vas-
concellos, Antonio Nunes do Menezes, Erma-
lindo Gloria da Costa, Francisco Alves do
Nascimento Pinto, João Pereira de Faria,
Antonio Machado Revoredo', Antonio Frau-
Cisco Pessoa, Francisco Pedro da Cunha,
Bonifacio da . Motta Martins, João Calixto
Amora, Gabriel Saturnino Martins, Ca,ndido
de Araujo Vianna, José Luiz Gonçalves,
Miguel Joaquim Bernardino e. Silva, José
Sabo Alves de Oliveira, Thomaz Bardy, Adão •
da Cunha Knippel, José Maria' Rezende,
Manoel Rufino de Camargo, Pedro da Cunha.
Silveira, Fernando José de Araujo, Francisco
HerzoF,, , Manoel Vaz de' Oliveira, Modesto
Rodrigues da Silva„Tosé do Barros Pires
Falcão, Belisario Antonio Guimarães, Her-
menegildo José Tavares, Antonio Francisco
Cordeiro do Mello, Francisco Carvalho do
Moura, Joaquim Antonio Gomes

'
 José Fran-

cisco Paes Barreto, João Baptista Ebecken:
Antonio Xavier de Azambuja, Basilio José
do Sacramento Barauna, *João Rodrigues do
Prado, Lino José Gonçalves, Procopio Gomes
de Mello. Francisco Xavier Cavalcanti de "
Albuquerque, • Dr. Henrique Thompson,
Dr. Antonio Alves .Teixeira de Souza.
Dr. Ernesto Frederico, da Cunha, Dr. Luiz
da Cunha Fel(5 Junior, Dr.1 Bernardo Tei-
xeira de Carvalho e João . Rodrigues doo
Cotias.	 •

Alferes: Antonio José de Carvalho Pilho,
Custodio Justino Chagas, Bernardo Francis-
co Justiniano Junior, João Leão Sattamini,
Francisco Ferreira -Sampaio, Antonio Maria
de 'Dama, Luiz José da Silva Cravo, Fran--
cisca das Chagas Figueiredo, Parilina Gon-
çalves de Oliveira Freitas, Luiz Americano,
Chrispinia,no 13uarque de -Macedo, José Vi-
cente Ferreira, Demetrio Madruga de Bit-
tencourt, Gervaslo. dos .Santos 'Tavares,-
Francisco Gonçalves d.; Sanes. Pedra Aii-
gusto da Cruz, Amorico 'Eugenia de Cam-
pos. José Martins de Figueirelo, Pratasio
Antonio Thurler, José Bernardino Jardim
de Menezes, Joio Alberto do Souza; José
Nunes Pereira Filho, José Ourique de Mene-
zes, • Bernardo José Rodrigues Coimbra,
.Braulia 'Fernanda Pessoa, :Francisco das

JBO-3.137: 1 dita n. 3.483, idem..
Vapor francez A-nacizone, entrado . em 31 do

tgosto de 1908.
Armazena de amostras — LM: 1 encapado'

t. 708, roto.
, IIMG: 1 caixa sem numero, repregada o

variada.
EGDOF: 1 dita n. 2.454, reprègada.
SP: 1 dita n. 102, idem.
11T: 1 dita sem numero, idom.
Idem: 1 pacote sem numero, rato:
Idem: 2 ditos sem números, idem. - • ,
Idem: 2 ditos, idem idem.
Vapor allemão Aachen, entrado em 28 de

lagosto de 1908.
Armazem n. 10— JT13: 1 caixa n. 19.08.3,

-lepregada.
.15-1MG:, 1 dita, n. 124, idem.

' .1‘1WG: 1 : dita n. 9.512, idem.
0R—EM: 1 dita n. 47.031, idem..

1 engradado n. 3.023, idem.
PL: 1 caixa n. 20.016, repregadai

- SBFG: 2 litas ris, 1 e 2, idern.
GPG: 1 dita n. 2,840, idem.
GRR—Santos: 1 dita n. 6.230, avariado.
:AF—ZGMF: 1 dita n. '1.301, repreg,ala,.•
ARO--AI": 2 ditas na. 319 e 317, idem.
Idem: 1 dita n. 318, ideni.
.ARP: 2 ditas na. 8.426 e 8.410, avariada.
Idem: I dita n. 8.428 e 8.427, idem.
'GRR — Santos: 2 ditas ns. 0.284 e 6.287,

"Idem.
Idem:,2 ditas- ns. 6.292 e 6.291, idem.

, Idem: 2 ditas nO. 6.2z..:8 e 6.289, iriam.
• DO: 1 fardo n. 9.038, roto e avariado.
J. Werdenbag:. 1 'caixa sem numero, ava-

riado.
Vapor francez Amaz-one, entrado em 31

de agosto de 1908.
Armazem das aniostras—MG&C: 1 caixa

Z. 49, avariada.
GPC: 1 dita n. 74, idem.

. Idem: 3 ditas es. 71; 72 e 73, repregadas
e avariadas.

Idem: 1 dita n. 73, idem, idem.
• ''ItG111: 1 dita n. 127, idem,-idem.

, TS: 1 dita n. 10, idem, idem.:
• 'Ernest Ca,dlet—Broulian Bank: 1 dita som
numero, idem, idem;

FGZ: 1 dita n. 29, idem. idem.	 .
-,Daunecher & Comp.: 2 ditas n. A o B,

Idem, idem.
AA—R 2 ditas .ns. 25 e 14, idem, idem.
Vapor allemão Raethict, entrado em 27 do

. ágosto de 1908.
' Armazem n. 12—ZG & Comp.: 1 caixa
t. 366, avariada.

GP & Comp.: 1 dita n. 53, repregada e
.tvariada.

FS &, Comp.—C: 1 dita n. 10.530, idem,
_idem.

Gr 2 ditas na. 5.698 e 5.090, idem, idem.
-* Idem: 1 dita n. 5.695, idem, id en.•

Alfandega do Rio de Janeiro, 3d0 setembro
ide 1908—Pelairispector, o ajudante M. Anto-
mino de Carvafko Aranha.	 .
X t.

-t' Ca i x:a de A.mor ti za çã
Faço publico,- em virtude da resolnção

ctornada pela junta, administrativa em a
sessão de 24 corrente inez, que, a partir de

de janeiro de 190, as notas de 5$, das fP e
Da estampas 10$, das 8 , e 9a estampas, 20$
;f3 50$, fabricadas na Inglaterr i (comprehen-
didas no edital de 18 do rnaio.do corrente
anno) começarãb a soffrer os descentos„de
Nino trata o art. 13, da lei n. 3.313, de 16 do
outubro de.1886, a que se refere o art.-205,
do deerato n.	 do 7 de novembro de,

•
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• Chagas Cavalcanti de AlbuquerqUe, Henri-
que Augusto Gonçalves Ferreira, Mareolino
de Castro Ribas, Luiz Gonçalves , •de Assuai-

Sabino Monteiro . de Mello, Quintino
Francisco Goulart,- João Baptista de Vascon-
cellos, Francisco de -Oliveira Cambos, José

- Luiz dó Souza, Luiz de Chaves Mello, Ale-
xandre Luiz de Mello. Vicente Antonio do

• Nascimento Faltosa, Affonso Gomes Ribeiro
Leitão, Francisco Henrique de Carvalho,

• Manoel Joaquim Cardoso, Jacintho Febronio
• de Oliveira, Salustiano Francisco Ilha, Joa-

quim José da Moraes Castanho, Sinfronio de
Oliveira Lima, Felisberto ,Caldeira da Fon-

• loura, • João Cruvello Cavalcanti, Antonio
José Henriques de Vasconcelloa, José Seve-

• rifle de Almeida Pedrosa, 'Albino José Pi-
nheiro Filho, Manoel Fausto do Nascimento,
Pacifico de Souza Ribeiro, Firmino José
Ramos, Firmam Antonio Pinto, Pedro Mon-
teiro do Amaral, 'João José de -Freitas Ma-
chado, Thomaz Francisco da Costa, Carlos
José Dias do Nascimento, Horacio Pires
Gaivão, Antonio Carlos Burlamaqui, João
Danilo dos Santos, Antonio Floriano de
Mello e Marciano Isidoro das Chagas.

1 0a sargentos : Julio Ferreira, de Castro
Escobar, Napoleão de Castro Meirelles, Vi-
ctal Ernesto de Moraes Sarmento, • João Bar-

..nardo da Silveira, José Valeriano Martins,
João Evangelista de Souza, João Luiz Bit-
tencourt, Joaquim Luiz da Silva, Manoel
Gomes e Joaquim José Martins.

• Sargento-ajudante: João Amandio Lemos.
Sargento quartel- mestre: João Marques

da Rosa.
2Ja sargentos: Joaquim José Monteiro,

'Antonio José de Oliveira Gnimaxães, Ma-
noel dos Santos, Tile° taro Soares da Por-
ciuncula e Augusto Eugenio Wildt.

Forriel: Manoel Ventura do Carmo.
Cabos : João Rodrigues da Silva, Bento

José Ferreira,- Eegenio do Esairito Santo,
'Joaquim Borges do Oliveira. Lourenço Por-
cellis, Joaquim Pedro de Araujo, Pedro José
de Freitas, João Baptista da Silva Santos,
João laica° Franco. José Alves de Lune,

• nior, Manoel da Silva Borges e Jos..S Rufino
de Souza.

Anspeoda: Marcolino Antonio . de Car-
valho.

Soldados: Antonio Hermenezialo Peixoio,
Seraphim dos Favos -Baptista, Felisbino
Pinto da Cruz, Camillo Maria, Antonio José
Fernandes de Mattos, Bartholomeu Manoel
do Nascimento, Antonio Joaquim Pereira,
José Pimenta de Jesus, Frederico da Silva
Lorosa, Joaquim Alves Ribeiro da Silva,
-José Isidro Ferreira, Manoel Martins Perei-
ra, Sebastião Ferreira do Nascimento, Pe-
dro .José Alves, João Baptista do Nascimen-
to Antonio José Dias, Torquato José Mar-

Ia •	 ,tins ernandes,Eloy Sebastião, José de Lima,
Sebastião Telles Ribeiro, João Ribeiro Bar-
•bosa, Francisco Xavier •unior, Frederico
:João de Amoral], Casario Nar,les dos San-
tos, José Bibiano da Silva. Antonio Anasta-

: cio e João Antonio de Moraes.	 •
. Musico de l a classe: Antonio José do AI-

-	 Bicudo.
Musico de 2a classe: Manuel Joga dos San-

- tos.
Musico de 3a classe: Agostinho Petra, de

Bittencourt.
Direcção Geral do Contabilidale, em 5

setembro de 1908.-0 director geral interi-
no Antonio Francisco Moreira de Queiroz:. (.

nirecção. Geral do TUncrCialia•
.	 ' ria

CONCURRENCIA. PARk O CáRTE E TtETIRADA.
DE CAPIM E SAPf; DAS FAZENDAS DE SA.-
POPEMBA • E GERICINOL
De ordem do Sr. general director de en-

genharia, faço publico' que, de accôrdo • COM

O aviso do Ministerio da Guerra, n:' 101,
0.0 .1' de junho 'ultimo; .recebem`-se ,

DIARIO OFFICIAL

dia 14 de setembro corrente, ao meio-dia,
nesta direcção geral; no quartel-general,
propostas • para • o ' scórte 'e • retirada • de
capim e sapé das fazendas de Sapopeinbt'e
Gericinol, mediante as seguintes condições

• 1. 9. A autorização será dada por quatro
annos. mediante contracto lavrado nesta-
direcção, podendo o governo rescindil-o
quando lhe convier, sem que o contractante
tenha direito a indemnização de especie
alguma.

2. a O contractante não poderá cortar ca-
pim ou sapé sinão nos lógares que forem
designados pelos administradores das fa-
zendas.
" 3. a O pagamento do capim ou sapé reti-
rados das ditas fazendas será - feito mensal-
mente, dentro dos 10 primeiros dias do mez
seguinte aquelle.em que for feito o carta,

4. a O contractante poderá ter em qual-
quer das fazendas ata 10 animes, que serão
pastoreados, quando soltos, e os vehiculos
necessarios para o serviço de transporte do
capim e sapa.	 •	 •

5. 8 O contractante não poderá ter lavoura
e nem cortar maaeira, de especie alguma
nas ditas fazendas, sem permissão dos re-
spectivos administradores.

6. a Ao contract •tnte será permittido con-
struir dous ranchos, sendo um em cada fa-
zenda, nos logares que lhe • forem designa-
dos, para-abrigo do pessoal empregado no
corte e retirada do capim e sapé, ranchos
que serão demolidos ou entregues ás respe-
ctivas fazendas, quando terminar o prazo do
contracto ou for o MO31110 rescindido.

• O Goverao poderá ter animaeS soltos
em qualquer das fazendas nos Jogares que
lhe convier.
. 8. As propostas serão em duas vias, Eed.•

do,uma sollada, e não deverão apreseaa-ar
emendas nem rasuras; -deverãoa contar os
-preços escriptos por extenso e a declaração
da morada do proponente e vir acompa-
nhadas dos seguintes documentos: recibo de
haver °proponente caucionado na D'reçcão
,Geralde Contabilidade da Guerra a quantia de
100$ para garantia da assignatura • do con-
tracto, declaração escripta o assignada por
fiador idoneo, devidamente scalada e com
firma reconhecida em tabellião. responsabi-
lizando-se pelo proponente e obrigando-se ao
pagamento das multas em que porventura
elle incorrer.

9a . Não serão tomadas` em consideração
as propostas Cujos licitantes não estiverem
presentes ou representados por seus pro-
curadores,. devidamente habilitados; as dos
que não se tiverem conformado com as esti-
pulações deste edital; asalos que, não especi-
ficando oaPreços, se basearem nas propostas
dos outros licitantes.

10. O contrato deve ser assignado- pelo
proponente preferido e seu •fiador, dentro de
10 dias. a partir da data em gim forem
notificados pára isto, sob pena da,. perda da
caução em favor dos cofres.publicos.

11. Para garantia da fiel execução do
contracto,que for lavrado'com o proponente
preferido, depositará olhe nos cofres da Di-
recção ,Geral de Contabilidade da Guerra,
antes da assignatura do mesmo contracto, a
quantia de 200$, que poderá ser utilizada
para indemnização de multas em que possa
o contractante incorrer, ou reverterá em be-
neficio dos cofres publicosano caso de rescisão
por infracção de 'qualquer de suas clausulas.
• .12:- Pela infracção 'das' condições 3a e 5aa
o contractante será passivo' de . multas, que
aerão fixadas noContracto é niasmb daresci-
são deste, no'caso de - reincidencia. •
• 13.' Aos concurrentes serão prestadasanO
gabinete desta diaeeõão' Mu pelai chefe' da
commissão' 'constructora doa Militar;
todas as informaçõos que lhes' possam inter=
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1. , O serviço de navegação constará da's'
seguintes linhas :

l a linha do Norte Duas viagens re-
dondas mensaes do Recife á Amarração com
escala pelos portos de Parahybao Natal,
Mossoró, Aracaty, Fortaleza e Camocim.

2. a Linha do Sal—Duas viagens redondas
rnensaes de Recife á Bahia, com escala pelos
portos do Jaragua, Penedo, Villa Nova, Ara-
°aja. o Estancia,

3.' Linha Central—Uma viagem redonda
mensal de Recife a Fernando de Noronha,
'com escala facultativa.

Será motivo de preferencia ó maior nu-
mero de escalas que o concurrente apPOS.H1- •
tar, sem prejnizo do numero de viagens.

2. a O contractante obrigar-se-ha a iniciar
o serviço de navegação dentro do prazo'
maximo de tres mezes, contados da assigna-
tura do contrato.
• 3. a O serviço será feito por vapores apro-
priados á navegação a que, se destinam,
com accommodaçoes para passageiros. de la
e 2" classes, em numero que os proponentes
indicarão e do marcha horaria nunca infe-
rior a 10 milhas.
• 4. a Os vaporss gozarão dos privilegios
isenções de paquetes, ficando, porém, sujei-
tos aos regulamentos de policia, saude,
alfandegas e capitanias deportes. Para elle-
ctividade da isenção de direitos alfandega.-
rios apresentará o coatractante, com'ante
cedencia, uma lista ao Governo do que hou-
ver de importar, para cada semestre,
sana polo fiscal e organizada do accôrdo
com o consumo médio verificado nos semes-
tres anteriores.

5." Os dias e horas de partida, o tempo
de demoraem cada porto da' escala e o,'
'duração da viagem serão sujeitos á appro-
vação do Governo.. •

• 6." As tabellas de - passagens e fretes su-

jeitas á approvação do Governo não poderão;
em caso algnm, alterar-se e serão revistas
do dous em dons annos.

7. a O contractante obrigar-se-lia a trins-'
portar nos seus vapores gratuitamente :

1°, o fiscal da navegação, quando viajar eiri
serviço

2°, o empregado encarregado do serviço
postal :	 •

3°, as malas' do- Correio, rios termos da:
legislação ' ,vigente,' fazendo-as' conduzir do
terra para bordo e vice-versa, passando 0
exigindo recibos : •	 •
• 40, os dinheiros pnblicos ; 	 •
• 50, os objecto rernettidos á Secretaria d. .
E,tadó da Industria, Viação e' Obras Publica-
ou quaeSquer -repart'çõés a ella annexas
e os 'dostinados á - exposições "officiaes -oti•
autorizadas. pelo Gpyerno. • - •	 •
• 6°a as sementas e mudas de plantaa'clesta

-nadas-á jardins, estabalecinientos':-publicos-..

essara não só sobre as alausulas do contracto,
conixasiobre quaesquer pontos relativos ao .
aSsumpto	 '	 -	 • •	 -

Direcção Geral do Engenharia, 5 do se-
tembro de 1938.—Roierto Trompotoshy Leitão.
de Almeida, coronel chefe do gabinete.•

--
Ministerio da Industria,

•ção e Obras Publicas
CONCURRENCIA PARA. O SERVIÇO DE NAVEGAÇIO

ENTRE OS PORTOS DE 'RECIFE E TUTOYA,
RECIFE E BAILIA E ENTRE RECIFE E FER-
NANDO DE NORONHA

De ordem do Sr. Ministro da Viação, a,
Inspectoria Geral de Navegação faz publico
que. em obsorvancia, do disposto no art..22
da lei n. 1.841, de 31 de dezembro de 1907,
recebe propostas dentro do prazo de 18 dias,
que findará a 20 de setembro do corrente
anno, á 1 hora da tarde, para o contracto
do serviço de navegação de Pernambuco,
sob as seguintes condições
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' ou 'sociedades. de . agricultura, favorecidas
pelo Governo.

. 8.e Além das vistorias exigidas pela legis-
dação bm . viger„. fiCarão aS embarcações do
eontractente sujeitas ás que, a juizo do fiscal,
se julgarem necessaritis, 	 •

-	 -O. Em caso do interrtipção total ou par-.
eial do serviço, por mais de um mez, não
sondo por força maior, devidamente com-

.. provada , perderá o contractante o direito
.ao recebimento da subvenção mensal, e pa-:
e• aril, mais uma multa correspondente á me-

• Jade clareada bruta meesal,. calculada pela
média dos cinco mezes -anteriores ; ou, si o
Governo preferir, mandará fazer á sua custa

• as viagens, indemnizando-o o concessionario
de todas as despezas . e ma& 50 ie .das Mes-
mas, como multa. 	 .	 • -

Si a interrupção se Prolongar por mais de

. 17. Parti garantia da assignatura do coa-
' trato depositará cada 'proymente no The-
souro Federal a quantia de 5:000$ que per-
derá aquilo cuja proposta for escolhida, si
no prazo do 30 dias, a contar da_ data da,
acceitação da proposta, não assignar o termo
do contracto,

No acto 'da assignatura, para garantir a
fiel execução do contracto, será a,quelle de-
posito elevado a 20:000$001 ' .	 '	 -

Inspectoria Geral de Navegação, ' 2 de se-
tembro de '1908.—Tigio Ece:er,.sub-inSpector,
geral de navegação.

Observação—Este edital é de, novo publi-
cado por ter havido incorrecções.	 • •

'ires inezes, exceptuados os ,casos de força
. maior, devidamente comprovada, caducará

o contracto, ficando, além disso, obrigado o
contractanto ao pagamento de uma multa
de 50 % da subvenção armilal.
e 10. O Governo poderá oecupar tempora-
riamente, iodes ou . parte dos vapores do
contractante, indemnizando-o da renda : li-
quida que couber a cada uma das embarca-

,. ,ções occupadas, avaliadas pelas médias das
viagens realizadas nos 12 mezes que prece-

- derem a occlipeção dos vapores. .
- 11. O contractante deverá apresentar ao
fiscal, mensalmente, quadros estatisticos
minuciosos, conforme o modelo que este lhe
apre s entar, sobre o movimento de passagei-
ros e cargas,. discriminando-os quanto á

• qualidade, peso,.yelurne e fretes recebidos,
por fôrma a, poder cemputar-se com exacti-
dão a renda de cada viagem.

••

	

	 Apresentará, 	 igualmente, uma relação,
Pormenbre das despezas de cada viagem, de
modo a servir de base ao calculo do que se-
mestralmente houver de importar o. con-

. iractante com isenção de direitos alfanclega-
rios, segundo preceitua a clausula 4e• .
., 12. Pela inobservaneia das clausulas dó
pontracto ficará o conceesionaelo sujeito ás
seguintes multas:	 .

l e , da qnota de subvenção correspondente
n cada viagem, pela suppressão de qualquer
delas e mais 50 % sobre a referida quota ;
: 2, dá 200$ a 400$, além da perda- da sub-
venção respectiva, no caso de interrupção

, de viagem encetada; si, porém, a interrupção
fer devida á força maior, não se verificará á

; multa, mas o contractante perceberá apenas
- • a, subvenção correspondente: ao numero de

milhas percorridas
'
•

3e, de 200$ a 400$ por, dia -de • atrazõ
• chegada, a qualquer porto da escala ;

• t 4a, de 100$ a 200$ . pelo periodo de cada
12 horas excedentes á que fôr Mareada para
a sabida;	 .	 .
• 58, do 200$ a 400$ pela demora da- entrega
.ou máo acondicionamento das malas , do Cor-
reio,e de 500$, no caso de extravio;
• .6°, de a 400$' por 'infracção ou. in-
-observancia de qualquer das clausulas do
contracto, para . a qual não haja multa es-

"pedal. • -	 -
. 13. a Em retribuição dos serviços especifi-
cados, o contractante receberá urna subven-
ção annual, no maeximo de 164:040$, paga
em prestações mensaes, .mediante reque-,.
rimento acompanhado de attestado do admi-
nistrador do Correio.•• 	 •

14. Em • caso-de desintelligencia entre o
• Contractante'e o Governo sobre qualquer das

clausulas do contracto, será a questão deei-
•dida por 'arbitramento.
•• 15. O contracto vigorará pelo prazo ma-
. ximo de cinco armes, contados , da data em
, que for assignado.- . •	 -

O contractante sujeitar-se-ha ás clau-
sulas geraes do uso em contractos desta na-
tureza, e, especialmente, ás do ultimo con-

•tracto feito para o mesmo serviço,

I	 •	 •
Directoria:6ra' de Obras e Viação

CONSTRUCÇÃO DE LIGA05ES E PROLONGAMENTO
• i

Estrada de Ferro Oeste de Minas,no Estado,
de Minas Geraes

te ordem do Sr. ministro faz-se público
que no dia 14 de outubro do corrente anuo,
ao meio-dia, nesta directoria geral, serão
recebidas. e abertas propostas para a con-
strucção, por unidades de preços, de uma
estrada de ferro comprehendida entre o
kilometro '43 da de Goyaz e a cidade de
Bello Horizonte • e do prolongamento . da
Oeste de Minas, desde S. Vicente Ferrer até
Bomjardim, de que trata o decreto n. 7.033,
de 16 de julho .pro.ximo passado, de accordo
com as seguintes condiçees
• 1. a As estradas de ferro a construir são
divididas, Pira os fins da presente concur-
renda, nas tres seguintes secções

a) Do kilemetro 48, na Estrada -de Ferro
de G.oyaz a Alberto • Isaacson, na Oeste de
Minas ;	 ; e :e	 -

b) -De Alberto Isaacson a'Helio Horizonte ;
c) De S. Vicente Ferrer a Bornjardim.
Paragrapho unico. As propostas poderao,

ser apresentadas para urna ou mais secções,
devendo., porém, nesta ultima hypothese, se
referir separadamente a *cada ilibadas Secções
sobre que Versarem.

2.a Os trabalhos de construeção, a cargo
do contractante, serão pagos por medição e
tabella de preços e constarão de: -

a) roçado e destocamento ;	 •
b) terra,plenagem necessaria á construcção

das secções e suas dependencia,s ;
-c) obras de arte • 	 .

. d) edificios ; ,
e) assentamento do Material.fixo
f) assentamento da linha telegraphica

• g) construcção e fornecimento das depen-
dencias das secções de estradas de ferro, in-
clusive-caixas de agua, gyra,dores, motores,
machina_s, ferramentas e, material de offici-
nese que forem indicados pelo :Gdverncy.

§ I,? Todos os trabalhos accessorios neces-
saldos á exóciição das obras, taes como ca-
minhos de serviço, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc., correrão Por conta .do
contraetante, devendo o •respectivo custo
ficar, incluido nos preços de unidade da ta-
bella.	 „,
• §- 2. Nas linhas em trafego. da Estrada do
Ferro Oeste do Minas se terão -transporte
gratuito • os ,materiaes directamente desti-
nados á conStrucção das obras.

3.a A construcção de cada uma-das secções
de que trata a condição primeira deverá ser
encetada deetro do prazo de dons mezes da
data da ..,assig.natura do . ,contracto, e ficar
Concluicla.- dentro de prazo enaximo de 18
mezes.
e 4' As notas de serviço começarão ti ser
entregues ao contraetante logo após a as-
sig•na,tnra do contracto, attendendo-se, dessa
data em deante,.ao,que as necessidades dos
trabalhos e aS e reqeisições . do .contractante
exigirem.

5.e O Governo poderá, 'quando entender
conveniente, alterar os projectos das obras

e a propria dIree4o da estrada, sem que de
taes alterações • resulte para o contraetante
o direito de reclamar qualquer indemnização
a titulo de prejuizo, lucros cessantes
por algum outro fundamento, salvo apenas -
o disposto no paragrapho seguinte. ,•-. 	 •
' Paragrapho .unico. Si das alterações :mele=
nadas resultar , abandono de -obras feitas oa
encetadas, serão estas :medidas •definitiva-
mente e seu valor -creditado ao contractantee

6.a As medições dos trabalhos executados
serão feitas de deus em .-dous mezes em ca-
racter provisorio, devendo. se , proceder á
medição -final antes, do recebimento de .qual--
quer ;trecho da secção .respectiva :pelo Go-
verno.'•	 '

Paragrapho .-uuico.. O Governo.; poderá
tomar conta de qualquer trecho da estrada
para estabelecer. o . respectivo trafego, como
julgar conveniente:

I
7.a 1) ..3 pagamentos • serão vbimeitsaes ë fel-

tos, a', juizo do Governo, em dinheiro ou' em
titules, que o Governo emittirii, vencendo
os juros de 5 °/,, ao :anuo, era papel do
accôrdo com o decreto Mgi •slativo le329,
de 3 de janeiro de 1905, sendo o cdntractanto
obrigado; neste caso, a receber esses 'titules
pelo correspondente 'valor. nominal. •

8. a ,0 contractante será re qeorisitá:el ;Pela
conservação e solidez das obras de , terraple- •
nagem pelo prazo de seis wezes e das obras •
de arte pelo prazo de um anuo, a Coutar da
data da me lição finale • devendo reconstruir •

sua 'casta qualquer de ta,es, obras que,' vier
a ficar damniffeadai. • •	 •	 • • •,''

Si o • contractante s& recusar a faz•ela,
Governo promovera'- a reeonstrucção ;por
conta do mesme, como 'julgar preferivei,
lançando mão:. da caução -e dos. respectivos
'reforços a que serefere a condição .12a.

9.?	 execuçao das:obras e no estabeleci-.
mento da estrada serão observadas, em tudo

, que. interessar á, parte technica, as dispo- •
siçõesalcr decreta 41. 7.959, de 20 de .dezem-
bre de 1880, e as especificações.approvadas •
pelas portarias de 22.de dezembro dá 1903 o
25 do julho de 1905,Ipara. o prolonga,mento
da Estrada dá.' Ferro, Central do Brazi/, -
ficando entendido c¡ue o Governo terá. o di-
reito de estabelecer,' para cada natureza do ,
trabalhos á executar, ou de .mateniaL quó
houver de ser fornecido, as condições • eepe-
ciaes que julgar . neeesSariaS 4 yieta das:cir.?
cunistancias, tomando por base as melhores •
condições de eiecuçãõ e a Melhor, qualidade
de mate-ria •prinia, Salvo rio duo coritrariar.
o contracto. celebrado;', 	 • ^ . •	 •.	 .	 •10. 81 O Governo fiscalizará á execução dag
obras .e a serviço, como julgar conveniente,-
expedindo as neoessarias „instrucções.,

11 . ajPár qualquer 'infracção das 'clausulas
do contracto, que não estiver -  apena:
especial, poderão , ser . impotãs ao Contra-
cta.nte:multas de 200$ a 2:000$ e Ao 'dobro
nas raincidóncids	 L.
- 12.'; :proponentes l deverão ' ,fazer, no

Thesouro Federal ai caução de' 5:000$ i)Or
cada uma 'das tres secções de que trata a'
clausula I e a cpie se propuierem, para ga,-, •
rantia, ,da suas propostas., que não serão , rece-
bidas sinão'á Vista dd -certificeclo -ou • reciln
da nieSma, caução.	 •

03 proponentes, ^ cujae. propostas' : formei^.
es colhidas, deverão' -elevar a caução de
a 20:000$ por secção preferida, para garan-
tia do :contracto, antes	 do assignal-o.	 .

Esta-caução será referçada, por um fundo
constituido por quotas ae. g o/...deduzidas -

.dos pagamentos de qiie trata a..condiçãe 7a
e será, restittuda' ao contractante depoiel .

'

da, •
recepção definitiva de toda,,a estrada. ,

13.° Por .dia de,excesso doe prezas' dó deus
e 18 mezes, marcados na,concliçao'. 3e„Para
começo e terminação das obras, será o con-
tractante multado em 100$ até tres mezes
respectivamente, podendo- o Governo após
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viço en,s iniaçow10 Governó, nos -termost , 7.a -Por qualqider itifraeç 	 atão' das Clsulai

•otts -praseutes condiçõ38.--
22a .• E' reser vado aeOoverna -o direito de

annullor aprespate concurrancia. •declaran-
do-a. sem 'effi3itda-caso . nenbuma . das propos-
tas a presentadas"Sejdper elle julgada •accei-
taVel, Sem que dahi possa resultar para OS
proponentes algum direito a . qualquer juro
ou indemnização: •

Directoria Geral de Obras e Viação, 8 de
agosto de 1908.--;•-J. P. Purreir.ls •

. -
DIRECTORIA GERAI, DE OBRAS E VIAÇÃO

Purnfeimento de material in qtal(ico para a Els-
trada de Perto Oeste de Minas, suas ligações
e prolongamento . 	 . -

m	
.

De orde do Sr. Ministro, fazs	 ne pubiico recebidas sao á Vista do recibo ou do cer-
que no dia 14 de outubro do corrente armo, tificalo da' mesma: caução. -
ao meio-dia, nesta directoria geral, serão O proponente, cuja proposta for preferida,
recebidas e abertas propostas para o forneci- deverá elevar a- caução a 15:000 para ga.

ronda do contracto e antes de assignal-o.
Esta caução será reforçada por uni fundo

constituido por quotas de 1 % deduzida:
do pagamento de que trata a condição 5, e
sara restituida ao contractante depois da
recepção defieitiva' de todo o material con
tractado. •

10. a O Governo poderá rescindir o - contra-
cto de pleno direito, independente do acção
ou interpellação judicial: •	 • ‘•	 '• -

a) si o contractante deixar de iniciar ou
concluir o fornecimento até tresanezes, de-
pois de terminar os prazos fixadas na cor
dição' oitava ;

b) si deixar durante tres mezes consecuti-
vos de fazer os fornecimentos depois de ini-
ciad5s.
• 11. a Verificada a rescisão nos termos da
condição anterior, nenhuma indemnização
será devida ao contractante, que perderá
em favor da União a caução e seus reforços,
de que trata a condição nona.

12.a A proposta deverá indicar par extenso
e em algarismos os preços em libras esterli-
nas por ,especie tio 'material • constante
da relação impressa, que os proponentes en-
contrarão na Directoria Geral - de Obras e
Viação e que, devidamente sellada, acompa-
nhará a proposta.

13. a O calculo dos preços das propostas
terá por base as quantidades 'que • figuram
na relação impressa de que trata a condi-
ção precedente.	 -

.Paragrapho unico.. Fica entendido que as
quantidades indicadas nessa relação servi-
rão para termo de comparação das propor-
tas, devendo ser opp;rtunamente rectifica.
das, som alteração dos preços de unidade,
segundo os estudos e projectos definitivos,
nos termos das presentes con(lições. .

As propostas po lerão re:Crir-so aos troa
grupos de que trata a condição •primeira
ou a alguns apenas.•

O Governo reserva-se o direito de contra-
ctar com proponentes diversos cada um dos
tres grupos.

14. a A c tução de 3:090$ feita nós termos
da condição nona ficará pertencendo á Uniã
si-o proponente acceito deixar de assignar o
contracto no prazo de 10 dias contados da
-data em que for publicado no •Diario Officiat
o convite para esse fim. •	 •	 .
- -15. a . A caução _e o respetivo reforço, da.
que trata a ali udida, condição nona, poterão
'ser feitos" em ., apolices_ da •divida publica
federal.	 •	 •	 •	 '

•

	

16' A "coacuarenea:UP$M?4_sobre:: :.	-
à) 'o preçO do material ;a:a.--aeea

idoneidadede proponente. 	.-
e	 . a '1;; .'reservado ao Gáverao
anaullar á presente concurrencia,•decláran.:
-do-a sem efteito, caso nenhuma das propos-
tas apresentadas seja por olle julgada, accei-
tavel, sem que dahe possa-resultar, para õs.
coutractantes algum direito -a qualquer jure
ou indemnização.

Directoria-O oral de Obra-s e Viaçãe, 8 de
•agosto de LOOÀ.-s,•1?. 	 J36reieifa$	 • e

•,- •
Tose excesso,rcscinr1ir. o. "biltra*. nos ted-

• -amos da condição seguinte. 	 .	 .	 .
• • z 14. a O Governo opoderá• reseindir o . con-

tracto de pleno direito; 'independente de
• anão ou intexpellaeão-judicial, em cada um

dosseguintes C1S9S • 	•	 •	 •	 •

• 1.' 'Si o contractante não - começar ou não
concluir as obras ata tres mezes depois dos

• prazos marcados na condição • 3a, indepen-
dentemente da multa fixada na condição
anterior a	 ,•
• • II. Si sitspen ler 03 trabalhos de constru-
cção por mais de 15 dias, som consentimento
do Governo.

III. Si empregar operados em numero tão
insufficiente que demonstre da parte do
contractante desidia, ou proposito de fugir
á, execução do contracto, salvos os casos ex-
traordinaios e independentes da vontade do
contractante, reconhecidos a juizo do Go-
verno.

• • 15. a Verificada a rescisão do contracto,
nos termos da coa lição precedente. ne-
nhuma indemnização será devida ao contra

• ctante, além da qul corresponder, á impor-
tando d3s obras realizarias n is condições e

• pelos preços do contracto, cujo-pagamento
não . tenha sido effectuado, perdendo elle,
além disso, em favor da União, a caução e
seus reforços, •

M. a O contract xnte obriga-se a activar
. as obras, augmentando o , numero • de pontos

• de ataque e do operados, á requisição do
Governo.

17. 8. As propostas deverão indicar os
preços de unioades consdantes da relação

• impressa. que os proponentes encontrarão
na Directoria Geral do Obras e Viação.' de-

. vendo ser esses preços esn'iptos por extenso
e 'Lambem em algarismos, na mesma ra-
lação, que, devidamente sellada, acompa-
nhará cada proposta.

• § I. Para os demais trabalhos não especi-
ficados na relação impressa aqui mencio-
nada, mas que o contractante será obrigado
a executar por determinação do Governo,
serão adoptados os preços de unidades para
as empreitadas *do prolongamento da Es-
trada de Forro Central do Brazil, appro-
vades pela portaria de 22 de dezembro de
1903, e, não existindo entre estes 'preços de
unidades, SOIÚ0 eles accordados por tres
arbitro:, um do Governo. outro do contra-
ctante e o terceiro préviamente escolhido
por estes dons arbitres -oara cada caso.

• § II. O fornecimento do material impor-
• jade, de que trata a toara. ¡J, da condição 2,

quando 'confiado ao con`ra,ctante 'pelo Oc-
verno, será da fabrica que este inlicar, e o

- preço será o mais baixo encontrado no mer-
cado comia um. accrescimo de 5 . •

• • 18. a A caução de 5:000$, feita na fôrma
da condição 12'. ficará pertencendo á União,
si - o proponente acceito deixar de ass:gnar
o contracto no prazo de 10 dias, contados da
data em que for publicado no Diario Official
o convite para este fim.

19. a A cauçãO e o . respactivo reforço, de
que 'trata á alludida • condição -12 a , poderão
ser feitos em apolices da divida publica

'federal.	 ' •	 • •	 -	 •
• 20. a A concorrendo, v Irsara sobre
•a) .o preço da construcção ;

çt idoneidade' do proponente.
21". G calculcido preço da construcção para

• OS tias da; eõadiço p:ecedente tera' por _base
.^ os volumes e qualidades apresentados péla
• Fitrada-: de:Ferre-Osta de -Minas: e,:que: fie

ouram na _rei ação impressa exigida na coa-
., dição- 17a . - 	• .
- • d'ara,grapho unico.-• Fita: exoressarnente

'ente,ndidoeque o ;',volumea'aquantidades., in-• ',..dicados servirão apenas para termo de aom-
, -paraeão . das propostas, _devendo ser opportu-

nom nte rectificados, Sem alteração. dos pre-
', eio.S" das nnidadas; - segundo os estudos e as
• medições definitivas, as necessidadeado ser-

mento de material inetallico para a Estrada
de Ferro Oeste de Minas, Suas ligações e
prolonga mentos,' com as seguintes 'condi-
ções:	 .

i a . O Material a fornecer pelo contra-
ctante constará dos tres seguintes grupos: •

1° grupo:
••	 trilheis de typo Vigaole de 30 e de 25

kilos, por metro corrente, ;
b) excessorios para os mesraos ;- •

.c) cruzamentos. •
2° grupo:
Superstruclura metallica para pontes,ten-

do vãos deli a 80 metros.
3° grupo

• • d) fio telegraphicode quatro millimetros;
e) arame farpado para cerca ;
f) isoladores.
2. a Os trilhos, accessorios• e cruzamentos

serão fabricados de . aecôrdo 'com o caderno
de encargos para fabricação do trilhose
accessorios da Estrada de Ferro Central
do Erazil; approvados pela directoria dessa
estrada em 13 de noveml•ro de. 1907. 	 ,

Os perfis serão fornecidos pela Estrada de
Ferro Oeste -de Minas.

aAs surerstructuras metallicas das pontes
serão projectadas pelo fornecedor de accôrdo
com o caderno de encargos fornecido pela
Estrada de,Ferro Oeste de Minas, que poderá,
caso não acceite o projecto apresentado, fa-
zer executar outro qualquer á sua escolha.

O fio tetegraphico e arame farpado serão
da qualidade actualmente -acceita pela Es-
trada de Ferro Central do Brazil e Reparti-
ção Geral dos Telegraphos.

3. a A verificação finarda, qualidade e peso
do material será feita na Estrada de Ferro
Oe.te de 'Minas. devendo s:r acompanhada
pelo fornecedor ou seu preposto. 	 •

4., O fornecimento do material será feito
por partidas mens103,(1, medida das necessi-
dades do trabalho e • requisições da Estra-
da, e começará para as ponte tio telegra-
placo e isoladores dentro de o mezes e para
o resto do material dentro'de - 4 mezes, 'de-
vendo ficar inteirameote conclui lo dentro de
17 mezes, a contar todos esses prazos da
assignatura do contracto.

• • 5. a Os pagamentos 'dos fornecimentos se-
rão mensaes, apes' a -verificação- do • mate-
rial fornecidoae feitos:a juizo do governo,
emdinheiro ou em titulos,, que . o governo
emittira,vencendejuaos de , .a -% -ao anno,ein
papel, de' accôrdO com odecreto legislativo
n. • 1.329, ' de 3 ''de . janeiro o de 1905, e o.
coutractaetteserá .obrigado.aareceb

•
l-os pelo,

'correspondente valornominal. 	 -
' , :Os preços.das propostas serão formulados:
.em libras resteriinds w nas cootas 4 CoriVer-
são para • moeda corrente Viu-se-lia pele
cambio med io, á vista; tia, : vospera- do dia
do pagamento.	 •	 _ _

• 6.a Ca preço das_ propostas -eatentle-se•pelo
material collooado na, estitçãO maritima
Estrada de Ferro Central do Brazil, nos wa-
gons dessa, estrada, excluindo apenas os di-
reitos do- alfandegae ,	• '"•

do.contra,cto,aque não estiver sujeita á trena
especia l , -poderão , ser impostas'ao fornece-' • ..
dor multas de 100$ a 300$ e o dobro nas re-
incidencias. ---	 ,

.8 a Pelo excesso de prazo era começar ou
em terminar o fornecimento pagará o foi"
necedor a multa de 100 por dia até tres me•
zes, resoectivamente, 'sendo; terminado este
prazo de ti-es mezes, rescindido o contracto.
,juizo ciodo governo, nos termos da condie,ã4
10a ;	 •	 •••	 .	 •	 •	 .	 ..	 .	 .	 .

9.a 03 propolenf,es deverão fazer no Time
soim) Federal 'uma Caução de 3:000$ pari
garantia -de suas proposta', que não sertic
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Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas

DIRECTORIAGERAL DE- OBRAS E vraçio-
• "

Construcgo da Estrada de Ferro d Timbó a Proprid

De ordem do Sr.. Ministro, se faz publico que, .no dia 15 de
setembro do •1908, proximo vindouro, ao meio-dia, nesta Diree,tpria
Geral, serão recebidas e abertas propostas para a construcção, por

,.. unidade do preços, .da Estrada de Ferro de Ululo() a Propriá, de.
accôrdo com • as seguintes conaiçaes : • 	 _	 ;	 ;:
' 1. a A estrada do ferro, do conformidade com aS plantas ap-

-Provndaa poio'déCreto n. 6.071; de 3 de outubro de' 1907, constará
de uma linha tronco, tendo para pontos extremoi local denomi-
nado Barracão (km. 50) no Estado da • Balda, e -de Propriá

•(km. 344), no de Sergipe, e dividida para os fins da presente coa-
' eurrencia nas seguintes secções' :l & , de Barracão a Aracajú; 2, de
Araczahl a Propriá. 	 _

2. a Os trabalhos do construcção, a carga do Contractante,
Berão pagos por medição e tabellas do preço- e ' constarão , de

a) roçado e des.tocamento; 	 •
b) terraplanagem hecessaria á 'cionstracçã'b • da estrada de farro

e de suas depondencias;.
a) obras de arte;

_ d) edificios ; ' 	 -

	

.	 ,	 .
e) fornecimento e assentamento do material fixo;

• f). fornecimento e assentamento da linha telegraphica; •	•
g) fornecimerito e montagem,do material 'rodante , que . O Go-

yerno julgar conveniente ;	 .,	 . .,
h) eonstrueção e fornecimentO das dependenciaa • da estradada

ferro, que forem 'indicadas pelo Governo: 	 • •.	 ..,	 ..s
§ 1.° Todos os trabalhos accessorios neóessarios á execução-das

obras, taes como caminhos de seryiços, estivas, abrigo para tralia-
lhadores, etc., e bem assim o transporte de todos os materiaes.de
terraplanagem eale escavação para obras de arteacorrerão por
conta do contractante, devendo O respectivo custo ficaa incluidaams
preços de unidade, da tabella.	 ;	

;_,	 •If.J	 ;1

- § 2.° Os materiaes que houverem de ser importauós do ostran-
galro, como Supeastructura met41ica de pontes,material rodante e
outros compreherididas nas lettris G o II desta. condição, poderão

'sdifornecictos pela ccintractante ou pelo 'Governo, a juizo destaque
poderá, outrosim: adoptar para as pontes, viaductos e outras obras
de arte o emprega de madeira, 4 preferencia sobre Rualquer outro.
material.	 ,	 -4

3. a A construcçã'o da estrada doa-ara, sai' enceà.da, dentra-da
prazo de ires mezes, contados da data da assignatura do can-.	 .

• tracto a	 ,`•,

.0 engenh iro chefe da fiscalização, por parte do Goverão,
'. 'aioderá, , quando enteridól• conveniente;' alterar os projectos das obras
' propria direcção daaestrada, sem qu'd de taes alterações resulte

para o contractante o direito de reclamar qualquer indemnização,a
titulo de prejuize:aucros cessantes ou por algum oul fundamento,
salvo apenas o disposto no paragaapho seguinte.

Paragrapho unico. Si; das aáerações ordenadas, aesultar abam-
sono de obras feitas ou encetadas, serão estas medidas definitiva-
mente e seu valor creditado ao contractante.

ã. a As medições doá trabalhos executados serão feita trimen-
almente e com o . caracter provisorio, devendo-se proceder á

• ai-edição. final antes do réCebimento dó qualquer secdão da :estrada
Dêló •Governo. -	 •

§ 1.. O, Governo poderá. tomar conta de qualquei" trecho can-
claido ,para estabelecer o respectivo trafego, como julgar conye-
'mente. •

§ 2.0 Na parte da estrada, em que o Governo mantiver trafego,
• iS êontractante terá direito ao transporte com abatimento de 50 -%,

do pessoal e. do Material necessarios para a construcção:
6.a O pagamento das obras da estrada será effectuado trimen-

•Salmente, segunda a respectiva Medição, por meio dó titulos que o
. :Governo ernittirá; vencendo os juros do 5 % ao mino, em moeda
•corrente, ou 4 % em ouro, com. a amortização de 172 % .ao anno,

• • e.:que o contractante será obrigado a receber pelo corresporidente
• valor nominal. ',	 • .

." Da importando, de ta.da pagamento será deduzidos 2 %aliara
.:aeforp da cauçãO; a que se refere a condição -11.	 r

7.9. O contracto.nte. será, responsável pela conserv:ação,e solidez
aaaaS. obras de terraplanagem, pele, prazo de seis mezes, e das obaa,,

-	 - •
de arte, pólo prazo de um anno, a contar data-da me_liçã.'o final
(Ma-ando reconstruir, á sua custa, qualquer de taea obras que .vie-
ram • -ficar dámnificadas	 • •	 • —' —	 • • a,

No caso de recusa da parte do eontractante, o Governo pro:
moverá a reconstrucção por conta do mesmo, como julgar prefea.
rival, lançando mão da caução o doa respectivos reforços- aquoso

8. a Na execução das obras e no estabelecimento da estrada se-
rão observadas,em tudo em que interessar a parte technica„' as dis-
posições do decreto n. 7.959, do 20 .de dezembro.do .18a0, e as es-
pecificações approvadas pelas portarias* de 22 dó dezembro de 1903
e 25 do julho de 1905, para o prolongamento da Estrada • de Ferro
Central dc Brazil, ficando entendido que o Governo- terá o direito
de estabelecer, para cada natureaa - da • traballiba eicacutar; ou de
material fixo ou rodante que houver de ser fornecido, as condiçõaa

-especiaoaque. julgar . neeossarias, á vista das eircumstanclasato-
mando por -base as melhores condições da; execução, a •melhor
qualidado de materia, prima Ga natureza, das mercadorias a trans•
portar, sem que o contractante possa .fazor .qualquer reclamação,
saivo mi que cohtrariar - o contracto b3lebrado. , • •

'	 • • 9. a O Governo fiscalizará a execução das obras e o serviço
como julgar éonveniente, expedindo as neceSsarias instrueçaes.

10. Por qualquer infracção das Clausulas do contracta, que
não estiver sujeita á pena especial, 'poderão ser impostas ao
contractante multas de 210$ , a 2:000$- e do dobro, nas -reinei- •
dencia.s.

11. Os proponentes deverão fazer no Thesouro Federal ou nas
suas delegacias uma caução de 20:000$ para garantia do suas pro-
postas, que não serão recebidas sinão á vista do recibo ou do cer-
tiacado da mesma 'caução. • ' 	 '•	 •••-••`

O proponente, cuja proposta for preferida, 'deverá elevar'a
caução a 50:000$ para' garantia - do contrato, e antas de
assignal-o.

• Esta canção será reforçada por' una fiando - constituido pelas
quotas de 2 % deduzidas dos pagamentos, na fOrma da condição
6°, e será restituida ao contractante depois da recepção defini-
tiva de toda a estrada contra,ctada.

U!.. A recisão do contracto terá loaar, de pleno direito, inde-
pendente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos se-
guintes casos :	 -;	 •	 •	 11,0 A.;.1 /'

1.° Si deixar de iniciar a construcçã.o dentro do prazo
fixado.	 . „

2.° Si suspender os tra,ballida 'dó abilátaUCartaalioa inalas`de'15
dias, sem o consentimento do Governa

3.° Si não integrar no prazo do 00 dias, 'contados da notifi-
cação pelo engenheiro chefe da. fiscalização, a cauçãa e seus re-
forços, quando desfalcados.

4.° Si deixar de concluie as obras ou de elfectuar 03 torna-.cimentos* nos prazos 'marcados.
5.° Si empregar operarios em numero tão iusualciente•que

demonstro, da. parte do contraetante ,• desídia on" proposito de
fugir á execução do contrato, salvos os casos extraordinario3 e
independentes da vontadado contractante, reconhecicbs a juizo .
do Governo.

13.Verificada a rescisão "do contrato, nos termos dá condiçãci
precedente, nenhuma indemnização será devida ao c-ntractante,
além da que corresponder zt importancia das. obrai realizadas nas
condições e pelos 'preços do contracto;• aajd - .Pagameato ina.a tenha .
sido eifectuado; peadeud.o ellaaaleiti'diSsa; Mit fa-s•ar "da União,`a
caução e Sedá reforços 	 I

14.As propostas poderão comprehender as duas , secções ada
estrada, devendo, porém, indicar. discrimina,clamente para !cada
uma: +

a) 'o prazo dentro do qual deva ficar concluida toda a, secção,
b) os preços.das unidades constantes da' relação impressa, •-' ¡Pio

os proponentes encontrarão na Directoria- Geral de Obras -e Viação,
devendo ser esses preços -escriptospor -extenso e tambem por alga-
rismos na mesma relação, quo, devidamente•sellada,- acompanhará,
a proposta.

	

,	 .
Paragrapho unico. Para os demais ' trabalhos não- espacifica-

dos na relação imprassa aqui menèidne:da; Mas aluo o contaactanto -
será -obrigado a exeoatar por • deterhihiaa-ão dO Goyerao, serao
adoptados os preços de-unidades para as GMgaitialaádo' prolónga- '!
mente da Estrada Central do Brazil, -apprayaaps, Pela; Portáriaa.gq
22-de dezembro de 1903. • •--	 :	 •

c) o maximo preço kilometrico que: , o -Governo 'será obrigado
a pagar, si da applicação dos preços de- anidade estabelecidos-mio
contracto resultar somma maior.- 	 5.	 2 4'."!.

refere a condição 11•	 •	 '



Designação
n.; :

dos trabalhos
-

TRABALHOS PREPARATORIOS

-
Espeeie.
	 da.
unidade

.	 .	 .
Quantidade

OBRAS DE ARTE

113

M3.

M3
. .

1.648.190,715
. 178.378,107

• 89.189.200,
1.783.788,102

1.318:559$772
-	 445:914207.

.624:324$400
342:484315

.$860.

7$000
$102,

9.709.882,29	 • . $025 242:747i057

18.747,312
• .. 257,547

715,506
17.38;,327
• 1.147,681

18.719,477
2.425,161 .

1.895,417
661,301 ,
157,341

109,289
'Y.9A,5240
6.621,5070.

169 9400
556,993

1.738,369
• •

"g"•-n.	 45,415
• 91,123
43.041,993

$900
1$500

.	 1$000
16$000
258000

50$300
20$000

68300
36$60)
9~00

72000
18400
24600
7000.

14030

11$000
1:000$000

.	 2$000

16:87.18i8
3801;320

• 715$590
28:181$232
28:6J2$025

041:589$693
48:L03$220

129:454981
" -24::'03$616

14:160$690

.7:8684;80R
• - 11:18-3333

17:215:918
1:189'i80
3:894951 '

• ' 24:337$166

499,56à'.,
' 91:123$000'

Crtiafta-feira 9
-

; • 15. A canção de 20:000$, feita na fôrma, da conMáo'll", ficará
•.:Pertencendo zi União, si o proponente a,ccoito deixar de assignar o

contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que for pitbli--
.eado,.no Diario Official, o.convite,para este flui.•

10: A'eaução e o respectivo: reforço: de qu -è trata a•alludida
condição' 1l, poderão der feitos 'em apolices • .da divida *Publiea
tederal. . •	 -

• 17. A conaurrencia versará sobr:3:
a) O preço da construcção •
b) o prazo da conclusão das ohras ; •
e) a idoneidade do proponente.

• 18. O calculo do preço da construcção, para os fins da em._
.. dição 17, terá por • base os volumes e quantidade constantes do
.rolatorio • apresentado pelo engenheiro Ernesto Antonio lassanCe

• Cunha e que figuram na relação impressa . ' exigida na condição 14.
, Paragrapho,.unico. Fica expressamente entendido . que os

volumes e quantidades indicados servirão apenas. 'para termo dó
.•	 .	 •

comparação das propostas, devendo ser opportunameate rntitt-,
Gados, sem alteração dos preços das unidades, segundo os estalos o
as medições de nitivas, •as'necessidades do serviço e as indicaç5es
do Governo, nos termos dss presentes condições.
•

1
' 19. E' reservddo ao- Gove •rno b direitode anaullar

.
 a.presentr,

'éónciirrencia,declartindo .a sem cfreito, caso nenhum das propostas
apresentadas seja por ellejulgada acceitavel, sem gim dalli possa
"resultar para os coritractantes " algum direito a qualquer.jura-eit
indemnização.	 • - •

_ 20. Os proponentes poderão fazer acompanhar as suas pra,.
postas da indicação de bases para o arrendamento definitivo_ da
estrada, depois do cone-inicia, ficando, porém, livre ao Governo •
elfectuar ou não o respectivo contracto de arrendamento, quando
o julgar opportuno, com o proponente preferido para a coa-
strucçao.

Patagrapho iinico Fica; outrosim, - expresSamente ehtendidb
que o Governo não se obriga a proferir a proposta que contiver os
menores punes.	 •	 •	 .

Directoria Geral de .. Obras ^e Viaçãe, 23 •"de jiilbo de 190.—
.F. 'Parreiras HOrld. • -

DIAttTO OPPICIAL
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Taballa da preOs qu s'arvein de base ao orçamento da •Eetrada de Ferro Timbli a Propriá

Roçado em capoeirão de machado 	

BIOVINIF.NTO DE TERRAS

.	 .	 .	 .
Excavação ern.terra, para cértes e emprestimos sem transporte. 	
Dita em . pedra.solta idem  - 	 " • '
Dita em pedreira",idem"  .
Transportes dos m devia(); d.e excavação a 100 metros de distancia....

.. Eicavação . para fundaçties até 1,6) de Kati didade
Dita com necessidade de escoram mto at:5 1,6) de profundidade.........
4cereseimo de preço para fundações do obras abaixo de 1,60 para
'	 cada metro de profundidade... . 	 ••• •	

f Alvenaria do pedra secca, 	
.• Dita com argamassa composta de' 2 volumes de tal 'para 3 de areia.' 	
Alvenaria com argamassa composta de 2 volumes de cimento para

, • 3de areia	 •
1	 Alvenaria de lajões wmargamasSa  -

. Alvenaria de appa,rellio com argamassa 'composta do 2 volurnes.de
, .•	 cimento para 3 de areia  • • . 	 •	 •	 .
Dita do tijolo commum com argamassa de 2 de cal para 3 de areia 	

LCantaria de 2& classe com argamassa de 2 de cimento para 3 de areia 	
. Concreto composto de 2 volunus iguaes de pedra britada 'para '1 de
\ . ,.. argamassa de 2.volumes de cimento para 3 de . areia  - - .• •• - .	 »

	•••••-• ErábOço e reboco -cOrn argamassa de . 2 volumes de cal para 3 de areia,	 W .
I Rejuntamento com argamassa de 2 de cimento para 3 de areia 	  , » 	
.''.Apparelho a picão grosso 	 -	 », •
Ilinrocamento com pedra jogula 	 . 	 	 .. 1\13

1- Dita com pedra arrumada 	 	 •
laigas de maneira dedei de 0r a ,30 x 0,3J - para pontes e pontilhões rl.

	

- .,•'• 1. ..-. falquejadas e asseatadas 	 	 1511
Al-.)brtifra'' de tfinel eni • terra revestida 	 	 à.'
Tranáporte de pedra pà,r ;à.,obra a 1:000 metros de distancia'. 	 • .W.•.....-,_	 .	 • .	 ,	 .	 ...	 	 	 _ ... • •	 .,. e.. n .9. ..
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Especie
da

unidade

• Preço
da

unidade .
• Total
•

.

besignoção dos trabalhos Quantidade

4
EDIFICIOS	 tk-k,

11
•.-k.Zt

Alvenaria de pedra,- com	 argamassa	 de .2	 do	 cal	 para	 3	 de
.	 areia 	 1113

4.,
1.309,417 •	 280190

Paredes de frontal.simplés 	 1‘12	. . 221,2150 7200.$ 
Dita dobrada 	 o 58,0140 13$500
Emboço o reboco com argamassa de cal 	   o 7.030,5240 1$800
Rejuntamento com argamassa de 2 de cimento para 3 de areia 	 » 199,5330 3$000
Capeamento de muros de plataforma e rampas com meio fio, soleiras

„ .	 de portas e portões, rente ao calçamento e:soalho 	 63,2880 ; 31503 •
,Calçamentos com parallepipedos,communs 	  » 442,1370 , 12000

. Calçamento com hdrilhos coram uns 	 a 884,2740 7$500,
-de, Esgoto com tubos 	 barro de 0,15 de diametro interno assentados 	 MI. 117,493 10$8:0

Idem com tubos de 0,10 idem 	 o • 334.096 0$000
•	 Portões, grades e consollos de ferro 	 Kg. ' 2.983,018 • 2;3160 .
Portões de taboas de 0,015 esquadriados com corrediças e roldanas 	 1‘12 r, :.,.	 69,7340

.	 ,
' 54000

Portas lizas e int2irlças ou de dons batentes 	 D	 . 33,1090 -• 27003 •
Ditas almofadadas de deus batentes 	 X. 250,1840 •	 3000
Caixilhos ou bandeiras com vidros parajanellas - e portas 	 ZP 259,5980 . 27$000
soalho com taboas de 0,035 de espessura, junta secca,•barrotamento e ..

assentamento comprehendido. 	   M2 ft	 171.980 : 12$(i0
•	 Dito com junta de meio fio 	 • o 317.9050 i 13$500
,Forro de tecto com taboas de 0,018 	 o 670.9700 , 10$800
'Escadas rectas de madeira de lei com um ou mais patamares 	 » 0.0620 80$000
dem de volta de madeira do lei 	 o . 5.2740 .112:3030

Guardas com.corrlinão de madeira de lei 	 Ml. 12.892 13$500
Pintura com tres mãos com tinta a, oleo 	 M2	. 1.531. 218) •	 12$200

•	 Caiação com ires mãos 	 o 8.432.5400 $400 !
Lambrequins com 0,60 	 M/.. 144.449 5$000.
,Coberturas de telhas nacionaes, inclusive o madeiramento 	 M2

_
5.383.2700 , 21$30) ..

VLA PERMANENIt

•	 •	 ,4;

Dormentes de madeira de lei 	 N.o 414.000 3$000
Trilhos do aço de 25 Mios por metro corrente o accessorios 	 T.	 • •	 15.822

.
200$000

Chaves cetnpletas para mudança de linha assentadas. N.. 42 450.;:000
Caixas do agua com bombas de duplo &feito, assentadas 	 >>	 • 11 5:000$000_
Giradores assentados 	
Assentamento do trilhos inclusive chaves de desvio, lastro do areia ou

o •	 5
•	 •

10:000$0:j0

cascalho, inetallação e furacão de dormentes 	
- 15.1.1. 298.110.210 . 3$503 .

TELEGRAPIIO

„Postes roliços de madeira de lei finéados 	 N.° 4.105 I 8.090
Fio de ferro galvanizado de . 0,004 de diametro	 com os competentes

,	 isoladores e consollos 	 Km, 293 • 100$000
Assentamento da linha telegraphica 	 293

.
5%000.Appare'llo telographico Moreo, completo o assentado 	 N.° 13 1:000003

•

II1EÇOS SUSCEPTIVEIS DE MODIFICAÇÃO

Caixão para fanda,ções do obras de arte 	 112 509.234 114000 •
Superstructura metallica, para po.-ites e pontilhões 	

. Material rodante 	 •	 •
Ton. 1.443.611

298.110.213
238;3000

3$000
Montagem das vigas inetallica,s de 3 a 5 metros  - 109.875 27.000
Idem idem de 6 a 10 metros 	 59.479 64000
Idem idem do 12 a 20 metros 	  	 150.602 103$000

. Idem idem de 25 a 30 metros 	
•• Idem idem de 40 a GO metros 	

Administração, 10 % 	 •

- 100.499
255.493

1G3$090,
215$00)
—

Eventuaes, 10 0/0 	   

•

50:0"'3;i67(.;
1:592$7.48

73s1 80
• 14381.,.;143

598A99

1:993$572
5:305644

• 6:632A55
1:26M24
3:011$454
6:444$617
3:7654626

893:p13
9:36%6'24
7:009$146

2:14354

.7:246$476
7964060
WO$788
174$042

n:3684619
3:373ti016

72242,15
114:760$151

•

,
1.212:000$90)
3.164:4004000

18:900000
• • 55:00040,00
• -50:CO34000

1.043:355735

• •

,
- 32:$440'00

.20:305.g0
• 14:650J00

13:0090)0

;_	 •

,7:638WO.
343:571'4118
894:330S639

2:93905..
3:747$177

16:2215301G
• 16:381$337-'
.54:9316'640

1,194:074260 •
1.194:074331

.1
14.328:892$315

• t"••••n

•
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- PATENTES- DE INVENÇA0
•nnnn•nnn••

.N. 5.470-,11entorial elescriptivo para um pe-
dido de privilegio na RePublica dos Estados
Unidos do Brasil para 'UM *Apparclho de-
nominado -- Registro auto-desobstruivel.»
Invençao do .Dr.: Augusto Ramos e Dr. Hér-
cules Campagnali, engenheiros, domiciliadOs

~no Estado-de S. Paulo

do,nsacho e a consequente dcsolestaucção.. da
penas,	 -

A mola espiral de aça n. 8, a arruella, de
borracha n. .13 e o annel de compressão
n. 7, garantem o -registro contra qualquer
vasamento. •

O Macho de obstrucção serve para fe-
char a agua no caso que seja :necessario
qualquer concerto nas peças do ineçho re-
versivel, ou na occasião que o aonsumidor
deseja fechai-a.

Elle dispensa assim a collocação de outro
registro na canalização entre o cano da rua
e o apparellio cora as consequentes tampi-
nhas e caixinhas de alvenaria,e juntamente a
collocação da peça n. 23 em Iogar da de n.
completa o garante a perfeita e constante
interceptaçã.o da agua no predio onde se
acha colocado o aegis.tro. O diametro
penna na peça n. 3 está • em relação com o
preço uni tarjo do, agua o com a presa°
média da •rade na,quelle ponto. O mesmo
ierviço da troca da penca por uma maior ou
menor, torna-se facilimo, pois basta abrir
o registro e descer o macho n. 4 para inter-
ceptar • a agua, extra,hir as peças ns. 7, 8,
13,- 9 e 2 e mudar no macho reversiva' a
peça n. 3. 'pela que vae responder as novas
exigencias do consumidor. -

O fecho autornatico é composto das se-
guintes partes

Peça n. 5. mola espiral de aço.
Peça n. 6; fecha propriamente dito. •
Peça n. 31, alojamento do fecho. • -
O fechamento do registo ellactua-se

firma seguinte:faz-se coincidir as cavidades
ns. 19 e 20 da peça o: 34 com os dentes nu-
meros 14 e 15 da carcassa; o céo da, tampa
comprime a cabeça do fecho, o que permitte
aos dentes da carcassa entrarem no proprio
alojamento circul tr tampa.' Imprimin-
do-se com a mão uns 'movimento rotativo,no
fim de um certo trajecto a cabeça do fecho
encontra o seu alojamento ri. 31 no qual já
se acha o sigillo, e forçado pela mola espiral
de aço n. 5, entra até adherir ao sigillo, o
movimento rotativo fica virtualmente pa-
rado e o registro já se acha hermeticamente
fechado. Si a violoção do sigillo,o uma pres-
são sobre a cabeça do fecho e o inicio simul- •
taneo do movimento rotativo em sentido •
contrario ao primitivo podem reabrir o re-
gistroaFica, entendido que antes dos movi-
mentos ' mencionados, a peça n. 9 deve ser
substituida pela peça n. 23. O registro é de
uma simplicidade e de uma resistencia no-
tavel;de facil e commoda adaptação.

recommenda.vel especialmente para as
localidades onde a exiguidade da renla não
permitte o oneroso abastecimento . por hy-
drometros, que são apparelhos sempre -ca-
ros; ou nas localidades abastecidas por agua
livre, prque um tal systema annulla, qual-
quer esforço tendente a normalizar os ser-
viços de abastecimento, obrigando os res-
ponsavels a proceder repetidamente a novas
despezas para captação de agua.

Reivindicamos como pontos caracteristi-
cos do apparelho os seguintes:

a°, um macho de reversão, : tal como foi
representado no desenho, e contendo a p:ça,
perfurada destinada a limitar o volume
do agua fornecido ;

2°, onsodo de desobstrução da penca cara-
cterizada pela inversão das faces da penca e,
portanto da zona do macho que a contém,
fazendo com que a parte da penna e macho
que se 'acham do lado da entrada da
agita possa por uma simples rotação vol-
tar-se para o lado 'da sabida do liquido ;

3°, a construção do macho caracterizada
pelo sda movimento rota.torio em rasca, com-
binado com as funcabes das peças os. 13 e gG,
já descripta,s;

•40,, applicação no mesmo . 'app arelhO de
um segundo mano tambem alojado em
rosca destinado ao fechamento d • agua., dis-"

• •. pensando a installação ato aavistro habitaal-: •
mente collocado na -entrada do verti°, &Ma a.
todas as despezas que lhe sã: o inhèrentes •,

o moio do fechamento do apparalla4
pela farma já descripta e que aerealiza, pela
acção das peças ns. 5, 6, 16.22 e 31;

6°, o conjunto do todo o s}-tema com todas
as suas peças componentes e de accOrdo com
a descripc -áo já feita.
. Rio de Janeiro, . 27 • de • julho- do • 1908.--0rComo procuradores, Moura &Wilson.	 •

•
•

N. 5.471 - Mémorial descriptivo de ton. aia
dido de privilegio, na Republica dos Estadoí,
Unidos do Brasil, para «uni ealçado denopq.

nado: Calçado Systenux Attisano*. Invenrán
de Fortunato Attisano, domiciliado elnSell.a
llorizonte (Estalo de ,Minas Deraes)

• •
O 'desenho junto representa iam borzeguinf

do meu systensa, fabricado em .pelliea, pretd•
a pontos e por processo não usado até a pra-
sente data.

O calçado, na sua parte superior, é copa::
posto de duas partes unidas entre' sipor nina.
unica costura, isto é, o cano 4 feito de *uma
peça inteiriça e, da mesma fôrma, a gaspid„
o que não usam os demais fabricantes.-

Ao calçado apresentado péde-se addiciona.ja
duas solas, uma do boreaaha e outra da
couro, no caso de necessidade, e ao inesnict-
é adherente uma. sola a ponto, com porcaa,
e é nesta que se devem fazer as juncçõeS das
outras' duas solas.	 •
, As vantagens do calçado cAttisano» são A
seguintes: unia vez de posse -de um pari,
desse calçado, o comarailor fica ao abrigó
muitas' vezes é incomrnodo procurar quen

'o concerte a sola do sapato ,estragado polo •
uso e é si bastante dirigir-se ao .fabricanter
ou a outro qualquer e pedir uma sola para,
reformar o calçado, isto ainarito á segunda
sola; a sola de borracha é unibamento pi•i'e;- •
stavel nas °ocasiões humidas, !Sendo doma
cessa.rio o uso das galochas, assas incoma
molas,

O material empregado na .manufactuta'.
domesmo calçado éde superior (mala
dado, conforme demonstra a planta, • isto ç!'s
pellica 'sois, -francezas, entretanto, poder-
se-lia fazer calçado de igual feitio ciem mitra
qualquer material (couro) e entre a ¡iria
meira, sola e a palmilha acima-se junto a dsta•
um impermeavel á humidade, e, ainda sinas,
com a primeira sola poderá o possaaid:ga;
fazer uso constante do calçado e usar as "ou-
tras duas solas quando julgar de ne-cessi-
dada.

Os parafuses, porcas e rebites usados nas
solas dos mesmos são de metal amarela),
resistentes ao fins a que são applicados; e.
terão as dimens -Ges conforme estão deSenlia.
dos na planta: em tamanho natural.

Explicação dos desenhos:
Fig. 1 representa um calçado ( borzo,

Ruim) provido de uma sola de . couro, uka
dita de gutta-percha e uma segainda taimbew
de couro, para ser adaptava' quando for
necessario

Fig. 2 representa astros solas da syl-
toma do Calçado Attisano e diversas figuras
de parafusos, porcas, Rhoses, rosetas, etc.;

Fig. 3 representa o molde do calçado,'
parte de traz do mesmo e o system, de côs.
tura praticado no calçado ;

Fig. 4 representa o molde da gaspid,
lagar das costuras -e a 'parte inferioa do
mesmo que mostra não haver ensenda, 114
ga,spia.

Reivindicação:
Um calçado denominado - Calçaria Syss

tema Attisa,no-, em que o cano e a gaswa
são feitos de uma peça inteiriça, polendo:se
addieiona,r ao calçado duas solas, uma de
borracha e- outra de couroMe, par sua v_etA.,))

O registro autoalesobstruivel é Urn appa-
relho destinado a limitar o fornecimento da
agua aos que habitualmente a recebem me-
diante contribuição fixa.

E' geralmente applicado nos encanamen-
tos domiciliares, e, em qualquer caso, fixa o

a -volume préviamenta . determinado do li-
a quido.	 . .
' Em synthese, duma penca de agua especial

que, em caso de obstrução, faculta ao liste-
assado, com um simples movimento, a sua

limpeza immediata. •
-E inviola,vel e de uma extrema simplici-

' 'dado quer na installação, quer no funcciona-
mento, dispensando a presença dos fiscaes

' nos casos de obstrueçOa na penca -o que
no acontece com os apparellies .similares.

- O registro auto-desobstruivel para permas
de agua consist3 principalmente nas seguiu-
'toa poças:

' • Peça n. 1, carcassa ; 'n. 2, macho rever-
, sivel ; n. 3, perma propriamente dita ; n. 4,
• macho de obstrucção ; n. 5, . mola espiral

de aço ; n. G, fecho automa,tico ; n. 7, anilai
de :compressão da mola espiral de aço;
na 8, mola espiral de aço sobre o macho;
n: 9, arruela supplementar ; n. 10, tampa
'do - registro ; o. li, pino fixado na, ca,rcas ;

! anal?, guia do pino no' macho reversivel;
a n:13, junta de borracha ; 115. 14 e 15, dentes

rN carcassa para engate da tampa ; n. 16,
-sigiIlo metallico que garante a inviolabili-

dade do registro ; n. 17, praspectó do sigillo
que permanece no registro quando a agua

. está a disposição do consumidor ; n.18, fenda •

de manobra do macho reversiva'
'
 os. 19 e

cavidade para o alojamento dos dentes
• (14 o 15 da carcassa) ; n. 21, encaixe para o
•' alb:amento dó sigillo, visto do lado interno
- da tampa.; n. 22, sigillo que permanece no
'registro quando a agua, esta fechada ; n. 23,

• peça que substitue a de n. 9 na °camião do
fechamento afim de impelir o Movimento

- . inversivel do macho ; n. 24, planta da ar-
. ruela n. 9 que em caso de fechamento sub-

stitue-se pela peça n. 23; n. 25, planta da
junta de borracha n. 13 que contribue a

.'manter estanque p apparelho n. 20, planta
do armei de compres.ão destinado a manter

•' sempre em força a mola -espiral de aço
, locada sobre • o macho reversiva ; n. 27,
' • planta da parte inferior do macho reversivel
• representando a guia do pino e o limite da

1, ^ sua marcha -clo reversão ; os. 28, 23 e 30,
detalhes da pema propriamente dita.

Instrácções

- As vantagens paincipae:3 do registro auto.
desubstruivel, que constituem tambens os
seus principaes caracteristicoa são 03 se-

, .guintes
1, macho de reversão e seu funccioaa.-

mento (p2ç). n. 2) ;
• -2, macho de obstrucção (peça n. 4) ; 	 .
vj :3, detalhes do fecho automatico e processo

de fechamento.
v • 1 0 macho de reversão peia sua estructura
epermitte a inversão da funcção relativa ao

registro, circumstancia esta que faz que a
penna (fig. n. 3) offereça, á pressão da agua,
ora uma, oi;a . outra face.

Ora bem, este facto transforma à pressão
&ala agua em trabalho e na quasi totalidade

' dos casos .o proprio consumidor, mediante
1 - uma chave commum de parafuso applioavel

Vr- na' fenda (fig.. A. 18) opera para a reversão'



são fixadas á. sola a podto, pelos meios
. 'acima expostos e representados nos desenho.
i • Rio de , Janeira'. 27 , de julho .. de 1908.—

- 1. ponao procuradores, ,Moura &

-N. 5.472— Memorial discriptioo de um pe.-
dido dé ¡Jrioilegio na Republica dós Estados
Unidos' do Brazit; pára um " «Processo Para
reproduzir em tecido de seda. ou 'similar,
toda é lualquer photographia, vistas,
paysayens, 'quadros e quaes quer cópias da
saturem».' ..Invençao de • • Edoardo Capitani,
domiciliado em Pctropolis, Estado do Rio de

2 Janeiro.

•Para executar 03 trabalhos emprego a
inachina• Jaccard, que tme com fios de seda,

.. brancos oti- de áres,photographias;imagens,
desenhos, ou vistas que desejo repreduztr,o
gimes vão• apparecendo• no tecido á. propor-
çao que o momo se voe completando.
• Por este processo posso tecer com fios de
seda ou similares, -coloridos ou não; não só
vistas, paysagens, cópias da . natureza, obti-
das do natural, como tombem . tecer e re-
produzitophotographias, quadros,- imagens,
pintura, -vistas, desenhos, etc.
, Os artigos obtidos por este processo, fabri-
cados em 'tecidos de seda. , que poden . tom-
bem ser confeccionados com lios de materia
Similar e aprófliada, são do grande duração
e' não desmereom com a 'acção do tempo
nem com - lavagens: " •• • • . • •
'Para exemplificar a invenção apresento,

. como specimens, reproducções dos .'retratos
de S. EK.-0 Sr Presidente' é • de Sua Emi-
nencia á Sr. cardeal Arcoverde, deixando de
apresentar muitos outros trabalhos, cujo nu-.

, mero seria grande-. •
Reivindicações:
O process) para tecer com fios de seda ou

similar, coloridos ou não, retratos, piloto-
graphias, quadros, ornatos. pinturas, cópias
vivas da natureza, obtendo por esto pro-
cesso uru tecido em o qual fica estampada e
reproduzida a rep.'esentação ou desenho do
Objecto.	 .	 -
"Rio de JO:neiro, 1 de agosto de 1008.—Como

procuradores, Moui •a & 1 uison .

á•• n
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S 5.473— 114ncrial descr,plito ,acompa-
nhando um pedido de prioleyio por 15
(trenos na Republica dos Estachs (Inidos.do
Brá zil ¡lora um 'sydema ..aperPiç,o(ido de
annuncios e rec:ame.i em caixinhas, ea,:tu-
dos e einolucros para ba'as,' doces' e marés
produclos COnge91,81;e3 d . 3 • assacar. Men-
5,(To de Joaquim .Fernandes Leite, industrial,
domiciliado nesta cidade .

A invmação rafere, :se a um novo moio in-
dustrial de annunclos e reclames de casas
'commerciae$ e indiostrittes o semelhantes.'

Para'executal-a utirzo as faces e super-
ficies internas e externas das caixinhas,
cartuchos e outros quaesquer onvolucros
que empregar .no acondicionamento das ba
las, confeitos, doces e productos codgeneres
de. assucar da minha Industrio, o OrnMer-

cio, bem como . aquelles. anottgoi0,3 e rocia
irepressms ou p:,,r qualliter outro pro-

cesso, poderão ser ,separall, s a.quellaseal-
xinhas, cartuchos^ e outros tome ;quer 'entoo-
lucros, onde serão introduzidos. •	 ,	 -

Afim d3 melhor aonunei .r e • propagar
esses productos po lerei fazer constar na-
faces o capas dos.Onvolacroi. . por m io . de
impresõcs "ou por qualquer outro  proc3s
.as adresses, ind : cações, ammucios e recla-
mes dos estabelechrento , , das • pessoas qu-

miM adquirirem os rr feridos 1- roduci.os,
afim de 03 venderem n sons ditzs esta-
belecimeotos n

b
o itatamerite • ou . mediante

medica coniribuição.•	 (- o
• Os*,annuncies, reclames - e • semelhantes
liode. rão: -sor •• acompanhades- de- 'des3nhos,
'WM.1(10.1'911 não, : SerVindo -para" Propaganda

do artigos do' cornmerciantes, industriaes e,
semelhantes que desejem fazei-a por este
meie, mediante a retribuição que for com-
binada.

Teado déscripto o Meti. systmo; de e an-
riuncios e reclames em caixinhas,•cartuchoá
e envoluéros parasbalas, .doces e productos
con gimere,s de assucar; reivindico: •

Reivindicação:
• 1— Um system aperfeiçoado' ,de an-

núncios e ieclames 'cornmerciaes - e • indus..-••
triaes e.sernelhantes em caixinhas' , pacotes,
cartuchos o em quaosquer •envolucros con-
tendo balas • de • assucar, doces, confeitos e
prod.uctos semelhantes de assucar ( excluido
o direito natural de fabrienteS e commer-
cia,ntes de balas e doces, de imprimir ou
faie') constar DO3 envolticros de seita artigos
o seu nome ou firma, Marca e indicação de
sua residencia.--- . - . -	 ' • -

2—A 'utilização doa faces, .stiPerficies e•
lados de recipientes contendo balas, doceS,Con-
feito; se semelhantes para impressão interna.
e estorna, ¡ilustrados ou não, de adresse s,' me-
Morandos, indicações e reclames de casas
comriaerciaes e dndostriaes.	 • '

Ri) do Janeiro, 5de agosto do 1008.—Por
preenração, lliouro, • & Wilson

ANNU.NCIOH
.	 .	 .

Convidamos os Srs. acionistas a TV3 reuni-
rem ()te assemblért geral °Ninaria no dia
22 do corrente me-a, ao meio-dia, no escri-
ptorio á rua Primeiro' d3 Março it. 40; s:-
brado, afim de dar-se conliecimeoto do rola-
torio da directoria e . parwer do consolho
fiscal referentes ao armo prox'mo passado,
procedendo-se em seguida á eleição do con-
selho fiscal 'esuPoleiítes. '• •
• As-acções portadJr deverão ser depo-
sitadas no escriptorio da comprthilia, tres
dias' antes do reunião. ,	 •

itio, de Janeiro, '4 de setembro de 1003.-
A directoria.'	 (•

Companh	 JE.m,. deOiupos

Acham-se á. d isposiçã o dos Sr: accionist is
os documentos exigidos ceio art. 14; do de-
creto n: 4Ã, de 4 de julho de 1891.
• - Rio de Janeiro, 3 de s. etembro de 1908.—
441mo Pte ria Pato, director.

mpanlii . L IR'stra , la de Ver.-
-, , :vo do Norte do Inucanti, •-

A 8: , !13,,liA • C E AT. 011"

..Acham-se. á dispers'ç -o dos S,ss. accionis=
tas os documentos a que se- refine o artigo
147 do decreto 0. 434, de 4,de, unto de 18)1,
na séde : da' •compaohia ft rua Piimeiro de
Março n: 40, sobrado. ' • • 	 •	 •
- Rio de -Janeiro, 27- de agosto d') 1093.-

.1 directoria. •• -

Companhia,- d.e tr,stra,das
•. Fcrró Noroeste do

' A SEMULÉ GERAT. OEDINATUÀ

Aaam-se á. disposiçao •dos Srs .. accionis-
tas es documentos a, que se refere o artigo
147 -do dedreto n. ,434 de 4 de, julho de 1891,
na sede (l% cOmpinhia -, á. rua - Pritheiro de
Março n: 40, sobrado. ' 	 _ .
- Rio 'de.d.Jadoiroo 22 dê :agosto de 1903.=•A
'direCtorizt:'' 	 •' 1 C"..

Soc ied .A.de Greral, de.Mina‘i' de
Manganez, Gonçales' Rei-
inos &V:, C61111.11.	 ; ,

!
!

- São " convocados os 30 •3103 commandita--
rios• destá sociedade ,possuidores de quinhões,
a se reunirem cá assembléa, -g •eral e.xtraor-
dinaria • no dia 9 dó corrente; para tratar do
assumpto urgente do interesse social.	 -

A reunião terá logar- á. 1 hora datardo,
no esCriptorio da sociedade Insta . CaPital;
rua de S. Pedro n, 11, (sobrado.)

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1908.-s.
1b210)1$0 Hariart9 d) Medeiros, Neli.— J. , A.
Rodrigues Çaldas, fiscal.

Imprensa Nac ional
VENDA D.t.' UMA MACIIINA DE DOURAR.

Acha-se á venda neste estabelecimento
uma naachina de dourar. que Wide ser. ex-
aminada, diariamente, das 10 as 3 horas da
tarde. na SCCÇãO de artes, onde serão d ulas
as informações.

A VISO.,

Na thesooraria (foste .estabelocimeuto ca-.	 .
contram-se á venda: . 	 H

.•

2.i503
Idem idem de 1893. 	 	 4$900

dom idem de 189; 	 	 Cs:,•00)

Illomidom de isgs . 	 	 81-.0009

Idem- Wein de 1899 	 	 9$000

Idem idem de 1000 	 	 9.030
A ponta mentos para o bie- .

cionario (.1e ) g raphico do urazil,
pelo Dr .: Alfrodo-Moreir.f. Pinto,
contendo a, descripçã o do todas
as cidades, valas. edificios.
tres grossos volumes  --	 '	 201,-()09

Cartas jossaiticass, do
pode.: Manoel da; Nobrega (1549
a 1500), de Valia Cabral 	 • '	 2$ocrr,

•
con,,,Ittts do Conselho

de V,stado, senão tIO •Fa-
zeuda tomo 13°  -	 1000

Consultas do Conselho
- de Eêitadõ, gecção':.de :Fás

• ... .	 1$50.
.	 .

Cono-Panhia de	 1.1:stra.clas .de ..Ta.bellas de	 preço,, ulbmamnnt.e .appro-
•	Verro Noroeste do.nrazil vada.s	 pela Repartição de Policia,-para cor-

•	 ASSEMDLIT:A.	 C;EáAL'onbINÁnis.•	 .	 . roa e atitoinevois . de	 Pra. ça 	 'custando	 209
réis o, exemplar ca 1dt:ovulo;

Aecordtios	 Sapj-e...
211(1. 'rei Lm	 VedCral
de 1.95 	

As 111111a S do Brazii
. sua. 1-..e.wislação. peio

Dr. .1. Pailtliá Calogerm. 1° vo-
. lume 	

Idem,	 m	 Cr0,2° volume - " •
Idem, 2. 1 volum" 	 6000
Ioleti tia de coneess"ões e Privi--
.legios 	 •	 3$000

Holeti . da, :Proprie-
dade	 (puha-
cação mensal) cada .1;ISCICIll0.'.	 4.50:çt

Carta Get ngraphica do
INIat to Grosso. por Fran•
cisco Antonio Pimenta. luteno.l. 	 12900 -

•
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Vorniulario do ,•3Pro-,
cesso Criminal Mili-
ti.Lr 	 	 - .$600

iLnila	 X.ra,

• - taine, Vertidas: ç
pelo barão de . Paranapiacaba,
2 grossos volumes	 8.0  '	 	"5$000.	 .	 .

! C.4-enera et Species	 -•
' dearum Novar um - quas col-

legit, descripsit et icon bus Illus.t
travit , r. 'Barbosa"
20 volume. 	 	 . •	 ..1$000

historia, dos tres
des capitães da, a,nti-

. '-'4-aidatle .(Annibal, Cesar
•- Alexandre), pelo Dr. ,Cosar Zaoaa 	 3$00.0.

h istoria Financeira o
• Orçamentar ia 410Ini- -
perio do - I3.1-1.-.11; .desde•-•::••

sua fundação, precedida de
alguns apontamentos .acerca
sua independencia, • pelo Dr., .
Liberato -de • Castro Carreira, '1'
grosso volume de 790 pags,
em 80 	 	

• 	

• 5$000
•

Diccionario Geog-ra-
pltice 'das INlintis
13razil, pelo Dr. Francisca
Ignacio Ferreira 	

• JE. ,'sbo,co 13iograpltico
-dc A:loraltão Linceln,
traducção do -capitão de 'fra-
gata Orozhnbo Moniz Barreto 	

	

EscripturaçãO .. M e 1* 	

.Estatutos da, Escola
poly techn • 	......•

1,-+.7a.c turas Consulares
1.103, de 21 de novembro

de 1903) 	

neçre tos do Governo Provi-
' • serio,. dezembro de 1890.

Decretos do Governo Provi-
, . sorio,‘ janeiro de 1891  .

Decretos do Goyerno Provi-
• sorio, fevereiro de '1891 	

Decreto
téra varias': disposiç6e,s da Con.,•

• • sOlidação das Leis das Alfande-
gas 	

•

IIng-onianas.- • Poesias de . •
Victor 1Iugo. -traduzidas por
poetas brazileiros; 'precedidas •
da bioe•rapliia' do •- •mestre, por••

,	 'feixeira 	 	 2$000

• y	 -a-14 11 i
; ha.,ut ,San-F'raticisco, 'r

por Em m.* Liais 	 •••••	 -'15$00

-	 ' •Decreto n. 1.1 ,78 Crêa.
o Jogar de contador -nas Dele-
gacias Fiscaes 	

Dicciont-trio	 ver,.
bos it'reg-tilaies, por C:
do R 	

Diccionario 13	 o-
, , p-,raphico 13razileiro,

contendo noticia das obras e as,
de .todos os escri-'

ptores bra,zileiros, pelo Dr. Au-}
, gesto Nictorino Alves Sacra-

mento Blake, 7 grs. vols. ia 80

$100

1$000

• 1$000

15$000

$500

• 3$000

$500

6$000

51000

2$000

4000

WARM OFFICIAL -setembro	 lãs	 -0001 -
Instrucções ,para colecto-

rias Sederaes 	
,

5$000
Leis de 1816 a 1817 	

Leis 'de 1818 á

2$00

Instrucções Pa,	 a o
alistamento . de élel-
toreJiiii, R,epublica•-•:.

Leis de. 1820 	 •
Leis d&1821..: •	 ?$001Decretei-1...5.391,- de	 12 do de-

•	 zeMbro de 1904 	 $500 Leis de-1822. 	  ;" •	 2$000'

Indico alphabetico da . . Leis -de 1823 	   	  '•	 2$000

ção, 1871 a, 1873 	 5$000 Leisde _1824... 	  	 2$000

In formações e fragmentos Leis tie 1825. 	  ,2$000
historicos 	

In.strucepes para o serviço
de proPhylaxia especifica' da'Te-

1$000 Leis de 1820. 	  	
,

1$500

.,2$200Leis de 1827. 	.	 .	 •
bro ariaarella;;. •., . . .	 .	 . 1$000 Leis de 1823 	  	 2$000

Ins trucções para . .exafi,-0 .	 • Leis de. 1829. ..	 ....... ;••,;^"...	 3$00)
parcellados  "	 ;	 ". ..•. 1$000,	 • Leis	 ... .

Instru.c eões para a Policia •	 -
Federar . "'	 ' ' • 5$000. Lei.?: de •1831.-2'v•olume's.:"..

Lei n. 221-Justiça -Federal. .	 •	 $500 Leis do 1832... 	 ..
3

Lei n. 426-(eleitoral) de '7 de '1 Leis de 183'	 '4$00(/':
de	 1896 ........_dezembro $100 •

Lei n. 496--Diieito:autóraes.: $300
Leis de1834 	

Leis de -1835, 2-volumes.

"3$20t,
_

•	 -4$000
Lei n. 623-Amplia a acçãO pe-

—
Leis de 1836 	 :3$600

"nal.7.	 • • •	 •••••••	 •
Lei n. 1.269-Legislação elei-

••• $300
Leis de 1837  ",	 . `3$000

toral 	  $500 L'eis de.1838 	 '	 '	 - 2$300

Lei do gr-Comento-1889 	 :$500 Leis do 1839 	 '•	 n$40d

Lei d'4,:;, drçamento1892,,,
.	 .

; $599
F

Lóis de.

Lei do ,6rçamentp-1893  - $30d; Leis do' 1811 	 • ..•	 ''••

Lei do Orçaniento1895.¡:.... • $506 Leis de 1842 	 •	 .2$500

Lei ao Orçamento-L 1897..:-.- ., 1$000i Leis do 1843 	 Ti 120)0

1_,ei do Orçamento-1898'' 1,$200 L,eis de '	 2$800

Lei do Orçamento-1899, 	 ---"" 1$000 Leis de 1845 	 2$300

Leis de-1840 	 2$6'(!)0
Lei do Orçamento .7-1901 ... L.: •;„! 1$500• 1.-eis de 1847 .. 	 f.)$600
Lei do Orçamento-1902..... 1$000 Leis de 1848 	   • 1$800

Lei do Orçamento=199'3 •1$000 Leis de 1849 	  3$400

Lei do Orçamento-1904......71 1$000 Leis de 1852, 2 volumes...;'.: 5$200

Lei do Orçamento-1905....Z.4 _ 4000: Leis dts 1853, 2 volunáen.:-:; •	 4$609

Lei do Orçamente-190..... 4000 Leis de.1851- •	. . ' :.5$100

Leis de 1855 ..... 6$600
Lei do Orçamento-1907 	 1$500

Leis de 1,856 	 .. '5000Lei da receita e despaza para ,	 .	 •
1908  -	 '	 -	 .,- 1$000 Leis de 1857; 2 Nolumes 	 5$600

Lei do Casamento Civil e • reca-
pitulação em ordem alphabetica,
por M. Andió da Rodli  •	 " 	 ....

Lei do fallencias 	 ,	 - -!

'2$000

1$000

1-eis de 1858, 2

Leis de 1859, 2 volumes	 	 •

Leis de 1860, 3-velames 	

' 6$000

54;500

10$060,

Lei do fallenclas-coniparada. A 1$500 Leis de 1861, 2 volumes 	 5$50°

Lei das Sociedades -Anonymas e Leis do 1862, 2 volumes 	 ig 5$500
Hypothecarias 	 .- 1$003 Leis do 1803,2 volumes 	 • 5-$600

Lei Torrens . 	 	 ..	 , 	•.,.. $500 Lieis do 1864, 2 volumes... C¡ •5$.50.0

.X.:•eifs•ae., 108 .a. ; 1809 	 ,-	 . 2$500 Leis de 1864, additamento.:".:, • .$500

Leis de 1810 a 2"•$5;00 Leis de 1865, 2 volumes.,•:-.•.;	 • ;$500

•	 Leis' de 1812 "a 1815 	 • -- '2.$090 Leis. , (10 1860, 2 Volume0,; •.7:-	 • ;7$G00



f)9,.̀?„1.- ,Quarta-.-feira— —

1,..eis de 1867; 2 ,volumes 	  - 16$000
I	 •	 .	 	
Ireis 'de 1868, 2 volumes ..... 6-- . 6$000,•
Leis de 1869 	

, Leis de 1870 	 ...

Leis dó 1873, 4 volumes

ii4eiS (19.1374, $ volumes	 ..

Leis de_1875,2 :velames 	

1.4e15 de 1876, 3 volumes. 	

Leis de • 1811, 3 volumes 	

Leis de - 1878", • 2' Voltn-fies.'	

Leis de 189,'2 Yoltimw 	

Leis Cie' 1380, -2 'volumes 	

Leis de 1881, 3 volumes 	

Leis de 1882, 3 volumes 	

Leis de . 	 _ 3 , volumes  •

Leis	 .1.49.',2
Leis 4_1885, 2 volumes 	

Leis do .1,5861 : 2 -volumes...—.

Leis de .1387„ ‘ 2. ;volumes 	

Leis da 18a, -3 -volumes...., 	

Leis de . 1,389,_ 3 . volumes 	

Leis de 1891,2 volumes 	,
Leis de 1892 	

4 .....	 ••

Leis d,e, ,1{393 	

Leis d•a • 1,594, .2. volumes

Lieis d.e. j3QQ, .... t	 • 	

Leis 4. 8,97. 	

Leis d,18,98 (?"- Y-0.1W1.1)

Leis de 1899 (2 volumes)...,..

Leis do 1900 (2 volume,$)

Leis de 1901 (2 volumes)

Leis de 1902 (2 volumes). 	

Leis 41903 	

Leis de.1904 	

6$00Q
;

7-$500

9$500

9$":00

9$500

10$000,

7$:300

8í;000

(4000

7$00J

10$000

12$000

1%000

6$060

6$000

6$000

- 4000

9$000

8$006

11$000
12$000_	 ,

8$500

12$000

8$000

8$500

10$000

16$000

• 14$000

,12$000
14$000

12$009

10$000

l3$600

g:-50r)

3$000
1$000

2$100

à$oo)

2$50O

2$500

.-3$000

3$000

3$000

5$010

3$00

3$000

3$000

3$000

3$000

.3$( )

3$000

3$000

-3$000

1$000

5$000 '

20000:-

34000

Leis de 1QQ5 	 	 	  ...•	 151;200

Leis do .1006 2 volumes.' •- 15$200

Leis 'amimes' da, 1-tePit-
• blica, — dos - F.stado-s.
.1.1"niclos • dó EiraZil,
los Drs. Tarquinio de Sduza:;.

, -lánte.eathedra tico da Escola Na.; •
vai e da; • Faculdade '',Livre ".de •.• '

-..Scienci&S*Jaridicas e Somes
•—	 Rio dó kileiro,- e 'Caetano M011.-'	 -

• - - teriegro, ;liai do Triliffnal-Civir
'e' Criminal do Districto Federal.:
1 grosso volume de 992 pags...

• • •	 ••••

Lieções . d.e -
- professaaa's no Lyceu de Àrtes e
''Officics, .por Francisco Xavier,

	de Oliveira meneies 	

1)'•000

_ DIARIO_OFFICIAL

Lei e Regulamento
-.;bre desapropriações Por neces-'-'
.sidado ou • utilidade publica' da
•União e do.Districto Federal, de-
cretod '7.ns. 1.021, de 26 'de-

; agosto de 1903; e 4956, ((c9 de.
• setembro de-1903.. . •• . .. - .. .

• •	 -`	 •
Lista- de : eleitores do •

1° districto 	
"	 • 'Idem idem do •20.districto 	

Manual cio 1 pre-
•,g- ft. dó' 'de Fazenda

(Tomo . 1°) 	 •
31 a ri ti a, 1 do	 pre-
•g. ci o de 1 . 41. zenda,
(Tomo 2°) 	

Manual do	 e-
a, do de Fazenila

'(Torno`3°)..	 . 	

31 a, -a. a 1 cio ninpre.' a d. o de Fazenda,- • (Tomo ,4°) ,  •
IY.1aniia.l cio _Tr.,
• a, d. o de 111. Z n011. ti

(r01110 5°) 	 .
Mau a 1 do ' :Clapre-.

a, o .-de
(Tomo 6°) . ........	 -• •

31 a n ti a 1 cio . Fim pr e-
(10 de Fazenda

(Tomo' 7°)  • •
•

Mau  l• do
d o de -

'(Torno '84). 	

31a tià 1 do Um tire-
• g. a dl o do Vaze/lila

(Tomo 9°)'... 	
31 n 11,1 do lEmpre-
. g- 11 Ci o de Fazenda

(Tom,	 ' • " •

3111a ti: a, 1 do .
• d ,ocl	 Fazenda, ,

gomo 110) 	

31 anual do Em pre-
" a, ci o de Fazenda
(Tomo '12") ..  •

31 anual do '1•6 iiipi'c-
g a. ci o de Fazenda
(Tomo -130) 	

-. • .

Manual  dó . ."1"1:ni.Pre-
•gado de Fazenda

(Tomo 10°) 	
•

31 a a 1: do :Can Pre-
a, ci	 Fazenda

(Tomo z1. 0) 	 	 • •:  - 	,
.......	 	Manual ao lÉanpre-

r.--_-:,g- 	d Q...
_ (Torno 18°) 	

Man xt a, 1 cio Utupre- . •
'gad b'  de • -.,F'azend	 a,

Tnrno lg
	

•	  
.••

Setembro--15.03

•

151 IL n ti ft	 'de'.	 - •
.	 ci. cv : - • de' 1"0,azelicla

(T011:1:>• -20°) . .	 "	 •	 .•:•ri2$509
• _	 .31 a tx a 1 do •	 tire-

a,	 de • Fazenda •
•(Tomo 21°)  • •

iSl anual do • .•C m pire-
g a,	 - de • Fazenda

... (Tomo . 29°) 	 	 2$0 :0•

31 a ri ita 1 do	 inpre-
g- ci o de Vil zen
(Tomo 23') 	 	 2$500

a. a it ai  do TE pre-
a, do de Fazenda,

•..(Tomo 21°) 	 	 3$000

1$000

Prosadores e Poetas
Latinos, pelo , Dr. Cesar
Zama 	 .	 . -

Projecto • "dó eddig,-,0
Civil. 431-1-Lzi1eiro'(8:v0-;
lumes) 	

Projeeto • do • Coe:lir...o
Civ 11-azi1eiro,prece-
dide de	 projecto- de lei pr,-!-•

	

apreSentadopelo ,Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues 	 -

2$500 11.1,,k de Janeiro — Imprensa Nacional— 100_
)!

.	 .	 .

in pre-
Fazenda,

• _	 .	 , .
31 á u"til do Fim pr e-
•- g. a do ao Fazenda,

(Torno '140) 	

31 a ct a 1 do TUtiipre-
•g- a d de FaZencia

(Torno ,15°) 	 • ,

31 a n -a ai do IR inpre--
g- a, ci o de Fazenda,
(Tomo -25°) 	 •	 2$000

31"appà,
do .1pirito Santo:	 • 2$00o.

• Marcas de fabrica ede commercio— Lei nu-
mero 1.236, de 24 cio setembro
dó 1904—Modifica 'o decreto ,nu---
mero 8.343,de 14 de outubro de -
1887—Decreto n. 5.421,de 10 de

•janeiro de 1905 —Approva o re-
gulamento para a execução ' da.
lei n. 1.236, de 21 de setembro
de 1901,Sobre marcas de fabrica
e de commercio 	

Noticiai listorica dos ser-
viços, instituições e est-lbeleei-
mentos .do Ministerio da. Justiça.
e Negocies Interiores 	 	 6$000

Orzanizneão
comprehendendo as :de-

cretos n. 2.461, de 7 de feve-
reiro dó 1897 e n: 2.579; dó 16
de agosto de 1897 	 	 2$000

r -

Ordenança, dos; toques
de corneta o clarim,
pc!o coronel Moreira Cosar: 	 	 2$600

-	 •	 •O contrabando o o seu	 •

de Araujo Corrêa  •
proces so • — 'Alfredo Pinto

2$000
Primeiras Lieções de

Cot' sas, de N. A. Calkins
•(da 40° edição americana). ve,'-;
são e adaptação polo Dr. Ruy

• Barbosa,1 grande volume em 8. 	 4$0,00
Parecer do Senador

'Ray 13h rliosa, sobre o
Codi go Civil Brázileiro, 1 grande
 

•	 6$000volume,
Pacificação dos Kri-

chanás, passado e presente
dos Krichtinas, ethnogeaphia,
areheologia e geographia, :do-
cumentos, voca.bulario; etc.;por
J. Barbosa Rodrigues

4,W0.	 •


